
 
 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Comunicação e Expressão 

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CADERNO DE RESUMOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis – SC 
2012 

 
 



 
 

Reitora 

Roselane Neckel 
 

Vice-Reitora 
Lúcia Helena Pacheco 

 
Pró-Reitora de Pós-Graduação 

Joana Maria Pedro 
 

Diretor do Centro de Comunicação e Expressão 
Felício Wessling Margotti 

 
Vice-Diretor do Centro de Comunicação e Expressão 

Arnoldo Debatin Neto 
 

Chefe do Departamento de Jornalismo 
Carlos Locatelli 

 
Subchefe do Departamento de Jornalismo 

Ivan Giacomelli 
 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo 
Rogério Christofoletti 

 
Vice-Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo 

Francisco José Castilhos Karam 
 

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo - POSJOR 
Curso de Mestrado em Jornalismo 

Campus Universitário, Trindade 
88040-970 / Florianópolis, SC 

(48) 3721.6610 
http://www.posjor.ufsc.br 

 
Comissão Organizadora da 2ª Jornada Discente do POSJOR 

Profa. Dra. Gislene Silva – Presidente 
Andriolli de Brites da Costa 

Bárbara Avrella 
Daniela Caniçali Martins Pinto 

Fabíola Raphaela Thibes 
Giovanna Beltrão Mendes 
Guilherme Guerreiro Neto 

Juliana Gomes 
Wania Celia Bittencourt 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cobertura jornalística e ciência 

MESA 1 

 

 

 



 
 

A construção do consenso científico sobre mudanças 
climáticas na imprensa catarinense 

 
DEROSA, Cristian Madalena1 

 
PALAVRAS-CHAVE 

Jornalismo ambiental; mudanças climáticas; discurso científico 
 

A proposta de nosso trabalho é analisar a construção da ideia de consenso científico no 
jornalismo, especificamente quando ele trata de temas ambientais. Para isso, analisaremos a 
cobertura feita pelos jornais catarinenses em torno do fenômeno do aquecimento global na 
divulgação dos dados dos relatórios do IPCC, durante o ano de 2007. A pesquisa propõe 
compreender de que modo o jornalismo contribuiu à legitimação de discursos internacionais, 
sejam científicos, políticos ou econômicos, na forma da escolha e seleção de suas fontes, na 
presença de determinados critérios de apuração, seleção e construção, buscando sondar os 
principais promotores da agenda da mídia responsáveis pela veiculação de propostas 
concernentes a uma agenda global cuja ideia de causalidade humana das mudanças climáticas 
sugere a necessidade de intervenção estatal no âmbito político, econômico e cultural. A pesquisa 
vai buscar contribuir para uma reflexão sobre o papel do jornalismo como forma de conhecimento 
e um maior entendimento dos fatores de influência na agenda midiática e sua repercussão nas 
agendas governamentais. 

Tendo, portanto, como objeto de estudo a noção de consenso científico na forma como é 
construída pelo jornalismo, elegemos como objeto empírico da pesquisa, as matérias veiculadas 
nos jornais Diário Catarinense e A Notícia, que sejam representativas sobre o assunto 
“aquecimento global” e “relatório IPCC”, no período compreendido. 

Apesar de o discurso ambientalista ter sido historicamente oposto à lógica capitalista de 
exploração de recursos, o arranjo discursivo da sustentabilidade deu conta de conciliar possíveis 
elementos contraditórios. Essa conciliação, porém, trouxe um terceiro elemento, oriundo do 
paradigma global que motivou a criação das Nações Unidas, que é a crença no controle de 
recursos por meio do gerenciamento econômico mundial, a chamada agenda global. O confronto 
entre industriais e ecologistas, que antes polarizava os debates na imprensa, passou a dar lugar a 
um consenso internacionalista que exige o cumprimento de regras baseadas em crenças não só 
econômicas, mas de cunho político-ideológico. O termo “ecologicamente correto”, ramificação do 
“politicamente correto” resume, ainda que insuficientemente, parte do resultado deste processo 
de relação discursiva que se estendeu pelo final do século XX e início do século XXI. 

É neste sentido que nossa pesquisa analisa a ideia de consenso, sendo, portanto 
necessário compreender o elemento contrário a ele, por meio do arquétipo do cético, da opinião 
oposta ao suposto consenso da ideia de causa humana das mudanças climáticas. Sua ausência 
e presença no corpus da pesquisa, baseado em pressupostos normativos para o trabalho 
jornalístico e científico do equilíbrio ou fairness (ouvir os dois lados), elemento essencial não só 
para a credibilidade do jornalismo como para assegurar seu papel de forma de conhecimento 
(KOVACH & ROSENSTIEL, 2004). É evidente que será necessário em nossa pesquisa 
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buscarmos o lastro conceitual do que se entende por consenso e a sua função, desde a vertente 
científica até a sua expressão na sociedade e averiguar as diferenças sobre o que Habermas 
chama de consentimento e consenso em seu estudo da esfera pública (HABERMAS, 2003). 
Somente assim acredita-se poder compreender suficientemente o fenômeno consensual como 
dependência do debate aberto e claro, bem como da presença dos elementos contrários. 
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 Jornalismo e desastres: qualidade em  
coberturas de revistas nacionais e o papel do 

jornalismo na redução de risco e desastre 
 

SANTOS, Juliana Frandalozo Alves dos1 
 

PALAVRAS-CHAVE 

Qualidade em jornalismo; desastre; cobertura jornalística;  
redução de risco e desastre; comunicação de risco e desastre 

 
Todos os anos, mais de duzentos milhões de pessoas são afetadas por desastres em todo 

o mundo, de acordo com o Secretariado da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres 
da Organização das Nações Unidas, EIRD ONU. Enchentes, deslizamentos, secas, terremotos, 
erupções vulcânicas, tsunamis, e outros tipos de desastres provocam danos, prejuízos e mortes, 
cada vez mais frequentes devido aos efeitos dos fenômenos climáticos sobre meios cada vez 
mais populosos e urbanizados. Para minimizar o impacto dos desastres e reduzir o risco, se 
reúnem esforços de instituições públicas e privadas, locais, nacionais e internacionais, em busca 
do que se convencionou chamar de redução de risco e desastre. Esse movimento funciona na 
medida em que instituições e indivíduos, inclusive a imprensa, são articulados em torno dos 
objetivos. Em relação a isso, a pergunta que sempre recai sobre a imprensa é se ela está 
preparada para participar desse esforço enquanto membro ativo e importante da sociedade civil.  

A resposta que buscamos neste projeto, passa pelo entendimento do que é o jornalismo e 
qual é sua função, o que nos remete a definir as bases elementares do jornalismo, que são o 
ponto de partida para a discussão do que é jornalismo de qualidade.  

Informação de qualidade é exatamente o que se faz necessário na cobertura de desastres 
para que ela se torne também a cobertura do risco. Um jornalismo de qualidade não é importante 
apenas para a profissão, mas para que se cumpra a função social de informar, relatar a realidade 
e ser útil à sociedade e para que seja também reconhecido como uma forma de conhecimento. 

O jornalismo de qualidade pode ser definido a partir dos elementos essenciais da 
profissão, busca da verdade, ética, liberdade, credibilidade, responsabilidade social, 
independência, crítica, bom texto, verificação, proporcionalidade.  

Um dos aspectos da qualidade, a responsabilidade social, norteia um conceito relevante 
para se pensar no papel do jornalismo na sociedade: o jornalismo cívico - ou público (ROSEN, 
1994; MERRIT, 1997). No sentido geral, o conceito propõe um envolvimento maior da imprensa 
com a sociedade, buscando solucionar problemas locais.  

Este projeto tem o objetivo de avaliar a qualidade da cobertura jornalística em desastres no 
Brasil com base em um quadro de referência para definir de que forma o jornalismo pode 
contribuir para a redução de risco e desastre. A pesquisa vai se utilizar do método de análise de 
conteúdo para o material jornalístico da cobertura especial de dois grandes desastres do Brasil, o 
de Santa Catarina, em novembro de 2008, e o da região serrana do Rio, em janeiro de 2011, feita 
pelas revistas nacionais de maior circulação no Brasil: Veja, IstoÉ e Época. Como objeto empírico 
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complementar, analisamos entrevistas individuais semiestruturadas com os editores e repórteres 
que trabalharam nas coberturas. 

Com base nestes referenciais, a análise da qualidade da cobertura jornalística de 
desastres no Brasil espera chegar a conclusões pertinentes ao jornalismo e à sociedade, 
contribuindo para a redução de riscos de desastres. 
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Além do declaratório no jornalismo político – Uma 
análise do uso de visualização de informação e 

infografia na cobertura de política dos jornais Diário 
Catarinense e Folha de S.Paulo 

 
NUNES, Mayara Rinaldi1 

 
PALAVRAS-CHAVE 

Esfera pública; jornalismo político; singular; visualização da informação; infografia 
 

 
Desde a invenção de Gutemberg, imprensa, política e poder mantêm uma relação bastante 

próxima (MOTTA, 2002). Essa ligação vem sendo estudada por diversos pesquisadores e um dos 
que se debruçou sobre a questão para descrevê-la foi o alemão Jürgen Habermas, no clássico 
Mudança Estrutural da Esfera Pública – conceito que se refere a uma prática social voltada aos 
temas de interesse público e que tem como pré-requisitos dar a tais assuntos visibilidade e 
condições de discussão e argumentação. 

No princípio, de acordo com Habermas (2003), a esfera pública se materializava nos cafés 
e salões burgueses e nela se desenvolvia uma consciência política contra a monarquia. Ela se 
autoafirmava como única fonte legítima das leis. Isso porque seu nascimento está relacionado à 
intenção da classe burguesa, emergente no cenário econômico daquela época, de ter influência 
nas decisões políticas da aristocracia. Com o passar do tempo, os burgueses dos antigos cafés e 
salões passam a manter-se reunidos pela mediação da imprensa (HABERMAS, 2003). 

Mas o papel da imprensa na construção da esfera pública começa a perder centralidade, 
na avaliação de Habermas, com a formação dos meios de comunicação de massa. O autor 
considera que, em comparação com a imprensa da era liberal, os meios de comunicação de 
massa, à medida que aumentam a visibilidade dos temas de interesse público, diminuem as 
condições de discussão e argumentação a respeito deles. Para o autor, com os meios de 
comunicação de massa, os jornais se tornam produtos de consumo e manipulação da opinião 
pública. 

O conceito de Habermas vem sendo amplamente utilizado e referenciado por 
pesquisadores nos estudos de Comunicação e Política, mas não sem um olhar crítico. A partir da 
revisão dessas referências bibliográficas, nossa proposta é estudar a relação entre jornalismo e 
política na atualidade, mais especificamente como o jornalismo tem tratado temas de política a 
partir do uso de visualização da informação (infovis) e infografia.  

De acordo com as mais clássicas tradições da prática jornalística e de seu discurso de 
legitimação, está no escopo do jornalismo político a tarefa de representar a esfera civil (GOMES, 
2004). Dessa forma, buscaremos entender como a utilização de visualização da informação na 
cobertura de política pode contribuir para que a imprensa forneça as condições de visibilidade e 
argumentação a temas de interesse público, permitindo a exposição do contraditório e relação 
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entre os fatos, indo além do declaratório, e funcionando, assim, como esfera pública na 
atualidade. 

Nosso projeto se propõe a estudar o uso de visualização da informação e infografia nas 
coberturas das editorias política de jornais impressos, a partir da análise dos periódicos Diário 
Catarinense e Folha de S.Paulo nos períodos de 6 de julho de 2011 a 8 de outubro de 2011 e 6 
de julho de 2012 a 8 de outubro de 2012. Buscaremos compreender como e por que esses 
recursos são utilizados na construção dos discursos jornalísticos, levantar suas características e 
os porquês de tais características.  

Partimos de uma revisão bibliográfica da área de pesquisa de Comunicação e Política, 
jornalismo, visualização e infografia, utilizando conceitos-chave como esfera pública, jornalismo 
como forma de conhecimento cristalizado no singular, visualização da informação e infografia.  

Para realização deste trabalho, utilizaremos uma metodologia de pesquisa híbrida, 
proposta por professores do Grupo de Pesquisa em Jornalismo On-line (Gjol), que utiliza estudo 
de caso e entrevistas com os profissionais dos jornais analisados. 
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Estratégias das coberturas de ciência feitas por 
jornalistas e cientistas no ambiente online 

 
SANDRINI, Rafaela1 

 
PALAVRAS-CHAVE 

Jornalismo científico; divulgação científica; ciência 
 

O jornalismo científico pode ser considerado hoje uma prática vinculada essencialmente 
aos padrões jornalísticos cuja meta é contar, explicar e contextualizar as informações do campo 
científico ao público. Na Europa e nos Estados Unidos, ganhou impulso a partir da segunda 
metade do século XIX. No Brasil, o grande boom da atividade se deu entre as décadas de 1980 e 
1990, principalmente pelo surgimento de revistas especializadas.  

Esse cenário positivo em relação à expansão do jornalismo científico, entretanto, tem-se 
desfigurado. Na última década, a atividade vem sofrendo grandes baixas em todo o mundo e 
especialmente nos Estados Unidos. De acordo com artigo publicado em 2009 pelo repórter sênior 
da revista científica Nature, Geoff Brumfiel, está havendo uma emblemática mudança na forma 
como a ciência é encontrada na mídia. Em parte por causa de uma crise generalizada, 
principalmente nas receitas dos jornais, que tem ocasionado a eliminação gradual de seções 
dedicadas à ciência em meios de comunicação tradicionais.  Tal crise tem sido agravada pelo 
crescimento de material disponibilizado ao público por cientistas e suas instituições na Internet, 
através de sites e blogs próprios. Segundo Brumfiel (2009), os sites de maior sucesso estão 
atraindo milhares de visitantes por mês. Muitos foram iniciados por cientistas que simplesmente 
queriam levar ao público informações sobre suas pesquisas. 

O jornalismo científico, que desde o seu surgimento e até agora fora aclamado e defendido 
por ser, em muitas sociedades, a única fonte de informação do público em relação à ciência 
(HERNANDO, 2002) hoje conta na Internet com a concorrência dos próprios cientistas e suas 
instituições de pesquisa, que também disputam a atenção do público.   

Neste contexto, questiona-se: em uma plataforma em que cientistas e jornalistas dispõem 
das mesmas ferramentas e recursos, quais são as diferenças nas estratégias de divulgação de 
ciência por eles utilizadas? 

Sendo assim, a pesquisa pretende identificar e sistematizar, a partir do material produzido 
na editoria online de ciência da Folha de S. Paulo e no site O Cérebro Nosso de Cada Dia, as 
diferenças nas estratégias de divulgação de ciência empregadas por jornalistas e cientistas no 
ambiente online. 

Fará parte do corpus da pesquisa o material publicado no site O Cérebro Nosso de Cada 
Dia e na editoria online de ciência da Folha de S. Paulo durante o mês de julho de 2013. A 
escolha pela Folha de S. Paulo deve-se ao fato de ser um jornal diário de referência e possuir 
uma editoria online de ciência. Já a escolha do site O Cérebro Nosso de Cada Dia justifica-se por 
ser elaborado por uma neurocientista e não contar com a colaboração de jornalistas.  

A análise do material coletado será realizada a partir dos pressupostos teórico-
metodológicos adotados por Silva e Maia (2011) na elaboração do método de análise de 
cobertura jornalística.  
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Participação e interatividade na notícia 
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O processo de produção de radiojornalismo  
local em pequenas emissoras 

 
AVRELLA, Bárbara1 

 
PALAVRAS-CHAVE 

Radiojornalismo local; produção radiojornalística; Complexo Luz e Alegria 
 

Com as mais recentes inovações tecnológicas nas comunicações, a possibilidade de 
transmissão via satélite e a busca de informações na Internet, a distância já não é mais empecilho 
para se captar e transmitir notícias, especialmente no radiojornalismo. Emissoras de rádio têm a 
disponibilidade de veicular sua programação em cadeia e notícias de qualquer parte do mundo 
podem ser encontradas na Internet. A globalização é uma realidade e atinge todos os âmbitos da 
sociedade. Junto a isso, existem as emissoras de caráter local, como destaca Comassetto (2007, 
p. 25): “não faltam indicativos e estudos dando conta de que, paralelo à tendência globalizadora, 
há um revigoramento local, como contraponto ao apelo planetário, como fator de identificação 
com um público que interessa e merece ser considerado, como diferencial num mercado cada 
vez mais competitivo”. A abrangência das emissoras influencia diretamente no conteúdo 
veiculado, fazendo com que as informações sejam pensadas a fim de atingir o público local. 
Cebrían Herreros (2007, p. 61) enfatiza que “frente à globalidade é preciso insistir no local, no 
desenvolvimento do ambiente imediato, nas culturas do próximo que interessam a todos que 
vivem em uma determinada comunidade”.  

As rádios de âmbito local têm importância fundamental na prestação de serviço e auxílio à 
comunidade, sendo, muitas vezes, o principal veículo de comunicação de determinada localidade. 
A pesquisa Pnad/Ibope revelou que as emissoras pequenas são maioria no país. Segundo os 
dados, somando as emissoras comerciais e comunitárias, de potência menor ou igual a 10KW, 
elas representam 96% do total das emissoras. Essas emissoras de pequeno porte têm 
importância fundamental para criar a identidade local. A luta pela audiência está cada vez maior e 
trazer informações locais é essencial para enfrentar essa disputa. Comassetto (2007, p. 19) 
destaca que “de todos os meios de comunicação, o rádio é o que tem demonstrado mais aptidão 
e habilidade para trabalhar as questões da proximidade”. Isso ocorre, segundo o autor, porque 
“graças às suas características, técnicas e operacionais, presta maior atenção ao seu entorno, 
estabelece melhor empatia com a audiência, promove os valores e discute os problemas da 
região ou localidade em que atua” (COMASSETTO, 2007, p. 19). 

O público não se interessa apenas por aquilo que acontece em outras partes do mundo. O 
que ocorre ao seu entorno, também é importante, como salientam Chantler & Harris (1998, p.21): 
“notícias obtidas na esquina são tão ou mais importantes do que as recebidas de outras partes do 
mundo”. Partindo deste pressuposto, este trabalho elege como objeto de estudo o processo de 
produção de radiojornalismo local no Complexo Luz e Alegria (AM e FM) de Rádio de Frederico 
Westphalen, Rio Grande do Sul, evidenciando o espaço que lhe é reservado na programação, os 
seus produtos e práticas diante do cenário atual do rádio.  

A escolha por esta rádio se deve ao fato desta ter sido a primeira criada na região do 
Médio Alto Uruguai, noroeste gaúcho, há mais de 50 anos, e por se tratar da emissora de maior 
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abrangência e penetração, alcançando mais de 50 municípios. A Luz e Alegria possui em torno 
de 25 funcionários, entre equipe de comercial, locutores, técnicos e direção. Destes, apenas dois 
são jornalistas, o que possivelmente deve interferir na produção jornalística. Moraes (2010) 
ressalta: “o foco do jornalismo deve ser o da qualidade, assim como num jornal da capital. 
Apuração correta e eficiente, compromisso público e independência fazem bem ao jornalismo em 
todas as situações, e a profissionalização é uma das ferramentas para que o jornal mantenha-se 
fiel aos seus objetivos comunitários”. Outro ponto de destaque é a utilização da internet como 
fonte de notícias nas pequenas emissoras. Em empresas jornalísticas do interior, o banco de 
dados da Internet é considerado um “achado”, principalmente por terem pequeníssima estrutura 
(MORAES, 2010). Outro fator que contribui para a análise desta emissora se reflete no fato de a 
mesma integrar a Rede Gaúcha Sat, destinando parte de sua programação para transmissão de 
conteúdo em cadeia.  

Para obtenção dos resultados, optou-se por uma pesquisa etnográfica, com base nos 
estudos de newsmaking. Tendo como principal objetivo verificar e analisar como é o processo de 
produção de radiojornalismo local e qual o espaço que lhe é reservado na grade de programação 
no Complexo Luz e Alegria. Na primeira etapa da pesquisa etnográfica será feita a coleta de 
informações, a partir de entrevistas abertas com profissionais (radialistas, diretor, jornalista etc.) 
da emissora, além da observação não-participante, que será realizada em meses aleatórios do 
ano de 2013. Em seguida, será feita a captação dos áudios, a fim de mapear se há conteúdos 
locais na grade de programação. 
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A configuração discursiva do telespectador  
nos telejornais de Florianópolis 

 
CAVENAGHI, Beatriz1 
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Telejornalismo; telespectador; audiência; discurso; semiótica 
 

O telespectador é o motivo de toda e qualquer produção televisiva. Um programa só é 
imaginado, planejado e executado porque se acredita que alguém terá interesse em assisti-lo. A 
partir desta constatação básica é que se desenrolam as grandes questões relacionadas à 
recepção televisiva: o que faz certos programas terem mais audiência do que outros? O que 
impulsiona a formação do público de determinado programa? Quais fatores estão relacionados 
com a interpretação de um texto televisivo pelo telespectador? Todas estas questões permeiam 
não apenas o mercado televisivo – interessado em atingir níveis de audiência cada vez maiores 
e, assim, cada vez mais anunciantes – mas também os estudos acadêmicos que procuram 
compreender as relações que se estabelecem entre a televisão e seus consumidores.  

Uma estratégia discursiva utilizada nos telejornais para “seduzir” seus telespectadores é a 
simulação de uma conversa informal e exclusiva com cada telespectador. O apresentador olha 
direto para a câmera e constrói o efeito de olho no olho, a impressão de falar única e 
exclusivamente com uma pessoa: aquela que o está assistindo naquele momento. Essa mágica 
da tevê – resultado do olhar diretamente para a lente da câmera na instância de produção – é 
responsável, em boa parte, pelo fascínio que ela desperta. Um efeito de proximidade e intimidade 
tão eficaz que torna natural, por exemplo, o hábito de responder “Boa Noite” ao apresentador do 
Jornal Nacional.  

As estratégias discursivas desenvolvidas pelo telejornal para atrair seus telespectadores 
são objeto de estudo da presente pesquisa. O objetivo é identificar as estratégias utilizadas na 
configuração discursiva do telespectador no interior do texto dos telejornais produzidos em 
Florianópolis. A pesquisa parte do pressuposto de que é possível observar o telespectador de 
duas diferentes formas: como um sujeito real, que consome os produtos televisivos, interage com 
eles ou muda de canal; ou como um sujeito imaginado, presumido, que faz parte da idealização 
de público por parte da instância de produção. É sabido, porém, que estes dois sujeitos – o 
imaginado e o real – nem sempre coincidem. Programas muito bem planejados e estruturados 
nem sempre são bem recebidos pelo público e alcançam baixos índices de audiência. Então, o 
que faz um programa estar direcionado a um público e atingir a outro? Que fatores estão em jogo 
neste processo que começa na produção e termina com a identificação, pelo telespectador, com 
os produtos televisivos?  

Estas são questões que pretendemos responder a partir de uma terceira possibilidade de 
observação do telespectador: aquele que se configura nos programas, aquele para quem o 
programa se destina através de suas estratégias discursivas. Para tanto, foram selecionados 
como objeto empírico da pesquisa telejornais produzidos e exibidos em canais de tevê aberta de 
Florianópolis. 
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A dinâmica da notícia nas redes sociais  
 

SOUSA, Maíra1 
 

PALAVRAS-CHAVE 
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redes sociais na internet (RSIs); dinâmica da notícia  
 

Com a emergência das redes sociais na internet (RSIs) e dos dispositivos móveis, a 
informação multiplica seus espaços de circulação. A audiência, consequentemente, fragmenta-se, 
o que desafia as organizações jornalísticas. A fim de atrair o novo público consumidor e manter 
os antigos, os veículos noticiosos têm se adaptado e investido nos mais variados produtos. Esse 
processo, que vem sendo chamado de jornalismo convergente ou de convergência jornalística, 
inclui mudanças nos âmbitos tecnológico, empresarial, profissional e de conteúdo, e altera a 
relação entre os produtores e os consumidores de notícias. 

As redes sociais na internet vem somar nesse processo como um novo espaço de 
produção e de circulação de informação, potencializando a circulação e a reconfiguração das 
publicações no ciberespaço a partir da participação dos usuários. A circulação de conteúdos na 
internet configura-se cada vez mais através de sistemas dinâmicos, como os agregadores de 
conteúdo e as RSIs, nos quais as notícias são distribuídas aos leitores num processo cada vez 
mais descentralizado. 

Se de um lado, as redes sociais na internet facilitam a publicação de informações pelos 
usuários colocando em questão papéis fundamentais do jornalismo como o de gatekeeper, de 
outro, as organizações noticiosas usam as RSIs como vitrines para o conteúdo produzido nas 
outras mídias e ganham como aliados os leitores desses espaços, que atuam como filtros ao 
produzir, indicar, replicar e colaborar para a reverberação das postagens dos veículos 
jornalísticos no ciberespaço. 

Diante desse novo ecossistema midiático, a notícia circula pelas redes sociais na internet, 
sendo reconfigurada constantemente a partir das interações dos actantes da rede - instâncias 
como usuários, ferramentas, tecnologias, códigos, dentre outros. Esse movimento do texto 
noticioso, que definimos como Dinâmica da Notícia, envolve as tradicionais organizações 
jornalísticas e os usuários das RSIs, e está condicionado às características e às particularidades 
desses espaços. 

Nesse contexto tem-se como objeto de estudo: a Dinâmica da Notícia nas redes sociais na 
internet (RSIs). O objetivo é analisar como se dá este movimento nas redes sociais, a partir de 
duas abordagens centrais: a) as ações participativas dos usuários, que atuam como filtros 
indicadores de conteúdo, colaborando para a circulação das postagens no ciberespaço; b) as 
particularidades e especificidades desses locais (Twitter e Facebook), os quais podem ser 
condicionantes na reconfiguração e na linguagem hipermidiática do conteúdo publicado.  

Como objetos empíricos, selecionamos as notícias publicadas entre os meses de setembro 
e novembro de 2012 nas contas do Twitter (https://twitter.com/Estadao e https://twitter.com/g1) e 
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do Facebook (https://www.facebook.com/estadao e https://www.facebook.com/g1) dos portais 
jornalísticos Estadão e G1, que tiverem grande reverberação (replicações e comentários). 

A pesquisa, de caráter descritivo-analítico, se dará a partir da combinação de técnicas 
qualitativas que serão divididas em dois momentos. A primeira etapa, coleta de dados, constituída 
por observação sistemática, coleta e seleção do material ocorrerá até novembro de 2012. A 
segunda será composta pela descrição e análise dos dados, no período de dezembro de 2012 a 
maio de 2013.  
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A participação do telespectador no quadro “Parceiro 
do RJ”, do RJTV 1ª Edição 
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Jornalismo participativo; telejornal; qualidade; modos de endereçamento 
 

Em mais de 60 anos de existência, a televisão brasileira passou por períodos de 
transformações significativas. Desde a fase inicial na década de 1950, da influência radiofônica, 
até a atual era da mobilidade e interatividade, avanços tecnológicos e ideias inovadoras foram 
responsáveis por mudanças na TV no que se refere à parte estética e do conteúdo (MATTOS, 
2010). 

Naturalmente, tais transformações também foram adaptadas e impactaram o 
telejornalismo. Na última década, quando a Internet galga maior popularidade, o público 
telespectador brasileiro passa a dispor de outra relação com os televisores e o conteúdo 
repassado. Momento, inclusive, no qual a televisão entra em concorrência com alternativas 
informativas, situações estas proporcionadas pela crescente oferta de meios pelos quais o público 
passa a interagir com os veículos de imprensa, tais como as redes sociais, por exemplo.  

Mesmo sem o conhecimento técnico adquirido pelos profissionais de imprensa nas 
faculdades de jornalismo, o público passa a ser uma opção para os veículos tradicionais. Diante 
desse contexto, a televisão estaria em uma perspectiva mais interativa, inclusive ao propor a 
aproximação dos telespectadores com a produção de conteúdo. 

Com a popularização do jornalismo participativo, os telejornais deixam de adotar uma 
comunicação exclusivamente unilateral, de um para muitos (GILLMOR, 2004). Passam, agora, a 
promover mais “interatividade” com o público, além de também possibilitar sua participação na 
produção da notícia, mesmo que haja limitações. No entanto, essa participação interfere no 
processo de produção, concernente às técnicas ou modos de fazer jornalismo tradicional, bem 
como à qualidade do produto. 

Desse modo, a pesquisa possui a seguinte questão-problema: De que maneira a 
participação do telespectador no quadro “Parceiro do RJ”, do RJTV 1ª Edição, pode alterar a 
produção da reportagem e influenciar na qualidade do telejornal? 

O objeto empírico a ser analisado será o quadro “Parceiro do RJ”, veiculado no te lejornal 
RJTV 1ª edição, transmitido pela Rede Globo do Rio de Janeiro. A proposta inicial do quadro era 
levar informações sobre nove comunidades da região metropolitana do Rio de Janeiro, com a 
participação de uma dupla de telespectadores, moradores das localidades representadas, 
treinados pela emissora e com ferramentas cedidas por ela para conduzir a reportagem. 

O objetivo geral é analisar os produtos realizados por telespectadores e participantes do 
quadro “Parceiro do RJ” com vistas a verificar, a partir da atuação destes telespectadores, 
semelhanças e diferenças deste tipo de produção em relação à produção dos telejornalistas, bem 
como compreender o impacto deste tipo específico de produto na qualidade do telejornal. 
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A metodologia será executada do seguinte modo: serão analisadas dezoito reportagens em 
vídeo disponíveis na página virtual da atração (http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/parceiro-rj/), 
veiculadas entre março de 2011 e agosto de 2012, quando a primeira fase do quadro foi 
transmitida. Foram escolhidas, de forma aleatória, duas matérias de cada comunidade, sendo 
uma veiculada no primeiro semestre de 2011 e a outra no segundo semestre de 2012. Dessa 
forma, pretende-se analisar uma possível evolução no modo como produziram as matérias e se 
as características são diferentes das produzidas por repórteres no referido telejornal durante esse 
tempo. Para tanto, a comparação entre matérias produzidas pelos telespectadores e por 
telejornalistas será feita com reportagens dos profissionais do próprio telejornal durante o mesmo 
período de análise. 

A análise tanto do conteúdo quanto da performance dos participantes que produziram as 
reportagens será guiada por meio dos modos de endereçamento (GOMES, 2011). O método leva 
em conta os gêneros discursivos televisuais por meio dos produtos produzidos e o modo como 
constroem sua relação com o público que constitui a audiência do programa. Também foram 
realizadas entrevistas a jornalistas do RJTV 1ª Edição e participantes da primeira fase do 
programa, durante visita à emissora realizada em outubro de 2012. O referencial teórico é 
composto por autores ligados aos estudos sobre gêneros e formatos, jornalismo participativo e 
qualidade no telejornal, a destacar Jost (2004), Gillmor (2004), Becker (2005), entre outros. 
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Crítica qualificada de notícias:  
o caso polêmico do livro didático 
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Ao criar uma relação de proximidade com o público no processo de troca de informação, o 
jornalismo está constantemente sendo observado pela sociedade e, como tal, é alvo de críticas 
tanto por parte de seus receptores diretos, quanto de profissionais do ramo e do meio acadêmico. 
A crítica ao jornalismo é um dos dispositivos do sistema de resposta social. Este, paralelamente à 
produção e à recepção, integra o processo comunicacional e tem como função a interação com a 
mídia por meio de cartas, conselhos de leitor, produções acadêmicas, ombudsman etc. (BRAGA, 
2006). No entanto, “no conjunto, o país não dispõe de um aparato de resposta muito 
desenvolvido” (BRAGA, 2006, p. 334). A lacuna não se restringe ao Brasil. Em pesquisa sobre 
revistas críticas de mídia nos Estados Unidos, Bertrand (2002, p.255) identificou que “as melhores 
JR (...) publicaram artigos mal documentados, mal construídos, mal escritos”. É buscando 
contribuir para o aperfeiçoamento da crítica ao jornalismo que este projeto propõe elaborar e 
testar parâmetros para uma crítica qualificada de notícias.  

Para efetivar a proposta deste trabalho, o ponto de partida será um polêmico caso na 
imprensa brasileira ocorrido em 2011. Portais de internet, jornais impressos e televisivos 
publicaram uma série de notícias sobre um livro didático de Língua Portuguesa, distribuído pelo 
Ministério da Educação (MEC) às escolas públicas, acusado de conter erros de português e, ao 
mesmo tempo, ensinar errado a língua materna. As notícias, logo, ganharam pareceres críticos 
desfavoráveis da comunidade de intelectuais, em sua maioria da área de Linguística, que 
questionou a validade do jornalismo produzido sobre o assunto. No mesmo ano, a ONG Ação 
Educativa, uma das responsáveis pela elaboração do livro, reuniu tais posicionamentos sobre o 
episódio em um dossiê. Para fins desta pesquisa, este dossiê será considerado falas críticas que 
integram o sistema de resposta social. 

Metodologicamente, num primeiro momento, a pesquisa irá contrapor as falas críticas 
sobre a imprensa, reunidas no dossiê, com as Teorias do Jornalismo a fim de elaborar 
parâmetros para se pensar em uma crítica qualificada de notícias. Num segundo momento, após 
a elaboração dos parâmetros, eles serão testados em um exercício de crítica sobre as mesmas 
notícias questionadas no dossiê. O exercício englobará notícias publicadas entre maio e junho de 
2011 sobre o livro didático distribuído pelo MEC.  

O projeto também parte do conceito de crítica utilizado nos estudos literários de cunho 
marxista. Tais estudos buscam elucidar a obra – neste caso, as notícias – considerando que 
formas, estilos e significados são produtos de uma História (EAGLETON, 2011). 
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A despolitização do jornalismo econômico e os 
prejuízos democráticos – estudo da cobertura 

impressa do cooperativismo em Santa Catarina 
 

MANINI, Elaine Aparecida1 
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Apesar das baixas que o jornalismo brasileiro sofreu nos últimos anos, como a queda do 

diploma e a falta de regulamentação da profissão, a importância do jornalismo para manutenção 
de uma sociedade democrática atuante e participativa continua praticamente indiscutível. O 
jornalismo possui a função socializante de trabalhar com informações de interesse público para 
promoção da cidadania. Atua e mantém vínculos em uma realidade que abrange mercado, 
Estado e sociedade civil, conceitos importantes na definição de jornalismo econômico. De acordo 
com Waisbord, na América Latina “os estados e os mercados exercem mais influência sobre a 
imprensa que a sociedade civil” (2009). Trataremos neste estudo de relações que o jornalismo 
econômico tem com o mercado e como isso influencia o produto final. Em uma primeira 
observação consideramos o jornalismo como reprodutor de um sistema econômico hegemônico 
no qual há preponderância do mercado sobre o Estado e a sociedade civil e notamos uma 
superficialidade e negligência na cobertura das economias sociais, em especial o cooperativismo, 
observação sobre a qual se constitui o problema desta pesquisa. Parece-nos que o mercado, 
modelo econômico predominante, prevalece sobre o Estado e a sociedade e delimita as agendas 
destes campos e também do jornalismo, em especial o econômico, que desta forma contribui 
para a constituição de uma sociedade de mercado ao invés de um mercado a serviço da 
sociedade. 

Nosso objetivo é analisar em que medida o jornalismo econômico negligencia a economia 
social e relaciona-se com o fortalecimento da democracia através da observação da cobertura 
jornalística impressa do cooperativismo em Santa Catarina, um estado com forte tradição e 
participação cooperativista. Destacamos que somente no sistema Ocesc (Organização das 
Cooperativas do Estado de Santa Catarina) são 1,2 milhão de cooperados (19,9% da população 
catarinense) em 256 cooperativas de 12 ramos, que empregam 38 mil pessoas e movimentam R$ 
15,3 bilhões em receitas totais. Para alcançar esse objetivo, o trabalho foi dividido: (1) na 
observação de interferências de diferentes interesses das empresas jornalísticas, como, por 
exemplo, o financiamento publicitário; (2) na observação de interferências da lógica do modo de 
produção jornalística e (3) na observação de questões sociais e políticas características do modo 
de organização cooperativista na cobertura do tema. 

Para atingir esta finalidade, propomos uma investigação teórico-empírica combinada com 
três métodos: Análise de Conteúdo, Análise de Cobertura Jornalística e Newsmaking. Como 
objeto empírico, utilizaremos o conjunto das matérias publicadas em 2012 sobre o tema no Diário 
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Catarinense, maior jornal do estado, e no Diário do Iguaçu, um dos maiores jornais locais de 
Santa Catarina, de uma das regiões onde o cooperativismo é mais forte e participativo, 
abrangendo Chapecó, Concórdia, São Lourenço do Oeste, São Miguel do Oeste e Joaçaba. O 
corpus foi escolhido por 2012 ter sido instituído pela ONU como o ano internacional do 
cooperativismo. 

Com a Análise de Conteúdo pretendemos responder o que é agendado pelos jornais e o 
que eles dizem sobre o cooperativismo. A criação de categorias de análise a partir da seleção de 
indicadores que traduzam o problema da negligência auxiliará na constatação de sua ocorrência 
nas publicações (DEMO, 2011, p. 168). Através da Análise de Cobertura Jornalística, queremos 
observar marcas de produção nas notícias utilizando estudo de fontes, na etapa da apuração, e 
levantamento de aspectos do contexto interno (perfil da redação, rotinas produtivas e orientações 
editoriais) e externo (caracterização da conjuntura sócio-histórico-cultural envolvente) da 
publicação (SILVA e MAIA, 2011, p. 46). O Newsmaking, observações in loco e entrevistas com 
os jornalistas autores das matérias analisadas, servirá para verificação dos pressupostos 
levantados pelas etapas anteriores com relação à compreensão da lógica de trabalho na redação, 
a origem das pautas e o encaminhamento dado, bem como da formação e conhecimento dos 
jornalistas sobre economia social e conhecimento de seu posicionamento crítico sobre a 
economia no estado. Deste modo acreditamos poder levantar também algumas das possíveis 
causas do problema. 

Ao tratar o cooperativismo da mesma forma que os modelos econômicos tradicionais, 
nossa hipótese é que o jornalismo econômico direciona o tratamento ou a cobertura do 
cooperativismo e não aborda questões características de uma organização da economia social , 
replicando o modelo hegemônico e diminuindo o fortalecimento de uma sociedade civil mais 
participativa e democrática.  
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O objetivo da pesquisa em andamento no mestrado é analisar a articulação de discursos e 
argumentos de legitimação do jornalismo em editoriais autorreferentes de jornais impressos. 
Entende-se o jornalismo como instituição social – realidade objetiva, externa à consciência do 
indivíduo –, que passa pelos processos de institucionalização e legitimação. A legitimação, na 
perspectiva de Peter Berger e Thomas Luckmann (2008), é uma objetivação de segunda ordem 
que atua na explicação e justificação da ordem institucional, dando validade cognoscitiva e 
normativa à instituição. Embora a legitimidade do jornalismo seja atribuída pela sociedade, “O 
jornalismo, como todas as instituições, possui um discurso cujo propósito é afirmar a sua 
legitimidade social” (GOMES, 2009, p. 67). É esse discurso que interessa aqui. 

O proferimento do jornalismo em busca de legitimidade tem função prática, de ação, pode 
ser visto enquanto “ato de fala”. Ou, já no nível do discurso, enquanto prática discursiva. Michel 
Foucault (2008) não trata os discursos “como conjuntos de signos (elementos significantes que 
remetem a conteúdos ou a representações), mas como práticas que formam sistematicamente os 
objetos de que falam” (p. 55). Lidar com a prática discursiva, para Dominique Maingueneau 
(2008), é considerar a relação entre textos e a “rede institucional” de um grupo, “aquele que a 
enunciação discursiva ao mesmo tempo supõe e torna possível” (p. 23). Assim, além de 
instituição social, entende-se o jornalismo como prática discursiva. O processo de legitimação do 
jornalismo precisa ser estudado na inter-relação instituição-linguagem. 

Os discursos e argumentos de legitimação do jornalismo articulados em editoriais 
marcados pela autorreferencialidade formam o objeto de estudo a ser investigado. Parte-se da 
seguinte questão-problema: como se configuram os modos de legitimação do jornalismo na 
construção discursiva e argumentativa de editoriais autorreferentes? A abordagem teórico-
metodológica da pesquisa traz elementos da análise do discurso francesa e também da análise 
retórica e argumentativa. Os observáveis são compostos por editoriais dos jornais Folha de S. 
Paulo e O Estado de S. Paulo publicados em um período de dois anos – de março de 2009 a 
fevereiro de 2011 –, além de entrevistas com editorialistas dos dois jornais em atuação no 
período analisado. A autorreferencialidade não será investigada enquanto dispositivo estratégico 
legitimador, é tratada aqui como ponto de corte para a definição do corpus. 

Para trabalhar com a primeira parte do material empírico, os editoriais, propõem-se cinco 
atravessamentos analíticos. Serão identificados (1) os grupos de enunciados em que a busca por 
legitimação aparece, (2) os outros discursos em relação aos quais os enunciados encontrados se 
constituem, (3) o enunciatário a quem a construção discursivo-argumentativa se destina, (4) o 
enunciador e o ethos discursivo e (5) os argumentos e valores a eles associados. Não basta que 
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essas camadas de leitura propostas sejam coerentes por si, só servem se juntas ajudarem a 
resolver a questão que movimenta a pesquisa. 

O primeiro atravessamento tem intenção de mapear a dispersão de enunciados que 
carrega marcas de explicação e justificação da instituição jornalística. O segundo tem como 
pressuposto a noção de interdiscursividade como característica constitutiva do discurso; para 
Maingueneau (2008), os discursos se formam de maneira regulada no interior do interdiscurso. 
Na medida em que toda argumentação visa obter adesão daqueles a quem se dirige 
(PERELMAN; OLBRECHTS-TYTECA, 1996), o terceiro busca identificar esse destinatário. O que 
está em jogo no quarto atravessamento é a autoimagem do jornalismo: o ethos da retórica 
equivale, na análise do discurso, ao sujeito da enunciação ou enunciador (PINTO, 2009). No 
sentido trabalhado por Ruth Amossy (2011), o ethos não é moldado apenas na linguagem, tem 
uma dimensão discursiva e outra institucional. O quinto atravessamento, por fim, recai sobre o 
logos, os argumentos em que o jornalismo se agarra para reiterar sua legitimidade. 

As entrevistas, segunda parte do material empírico, são entendidas também como discurso 
a ser analisado. A análise será feita transversalmente à dos editoriais, sem a compartimentação 
em uma categoria específica. Com as entrevistas, pode-se esclarecer dúvidas sobre o processo 
de produção de editoriais e sobre os contextos em que o jornalismo é tomado como tema desse 
espaço de opinião oficial da empresa, além de identificar possíveis contradições entre o que 
dizem os editoriais e as falas dos editorialistas. 

Diante do momento de incertezas e reconfigurações por que passa a instituição 
jornalística, a identificação de discursos e argumentos legitimadores ajuda a compreender como o 
jornalismo justifica sua pertinência social nos dias de hoje. 
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A redemocratização do Brasil na década de 1980 e a promulgação da Constituição Federal 
em 1988 viabilizaram maior participação e controle sobre as ações tomadas no âmbito da 
administração pública. Além de propiciar eleições diretas, instituições assumiram um papel 
controlador da atividade estatal. Alberto Carlos de Almeida (2012, p. 17) cita as instituições e 
institutos que sobrevieram em nome do controle: Poder Judiciário, Tribunais de Contas, Tribunais 
Regionais Eleitorais, Agências Reguladoras, leis, Conselho Nacional de Justiça, Cursos e 
Estudos Universitários, procuradorias, corregedorias etc. A Lei de Acesso à Informação é o último 
destes institutos que reforçam a “cultura da fiscalização”. 

Esta “cultura da fiscalização” ativada ao longo do tempo cria um ambiente que induz à 
coparticipação de vários atores, dentre os quais os membros do Ministério Público e os 
jornalistas. Segundo o Guia do Ministério Público de Santa Catarina (2009, p. 4), Ministério 
Público e empresas jornalísticas tem um foco em comum: os interesses da sociedade, “uma 
cumprindo a função social de informar o cidadão sobre seus direitos, a outra exercendo o dever 
constitucional de garanti-los”. Além da persecução dos interesses da sociedade, há outras 
coincidências. É possível elencar as seguintes características convergentes: A independência 
frente aos poderes estabelecidos (“quarto poder”); os valores assumidos; o ensino técnico das 
profissões; a atuação fiscal e de caráter público; e a sucumbência às influências da realidade 
externa, ao tempo, às normas e às provas. 

O mesmo Guia do Ministério Público de Santa Catarina levanta uma problemática: 
“justamente destes pontos em comum, que deveriam aproximá-los, é que muitas vezes, surgem 
os mal-entendidos e as imprecisões” (SANTA CATARINA, 2009, p. 5). Como divergências entre a 
atuação de jornalistas e membros do Ministério Público pode-se pontuar as fontes de 
financiamento e a presença no aparato estatal; a efetividade do controle externo da atuação; e os 
conflitos advindos das situações em que o Ministério Público é alvo da atuação fiscal do 
jornalismo. 

Para além das coincidências e discordâncias, observa-se que muito do trabalho de um 
decorre das ações promovidas pela outra instituição. Dessa forma, este estudo pretende, através 
de entrevistas com jornalistas e membros do Ministério Público, propor uma classificação no que 
diz respeito à relação entre ambos, tal qual a observada nas relações ecológicas (Mutualismo, 
Protocooperação, Comensalismo etc.). Mapeando-as, pretende-se atentar para as 
potencialidades e possíveis prejuízos atrelados a cada relação estabelecida. 
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Parâmetros éticos para publicação  

de erratas no jornalismo online 
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Esta pesquisa tem como objeto de estudo parâmetros éticos para publicação de erratas no 
jornalismo online, a partir da análise das modalidades de correção de erros em webjornais 
selecionados. Embora a prerrogativa da publicação de erratas esteja presente nos principais 
manuais de redação dos veículos jornalísticos brasileiros, percebe-se, na prática, “o quanto elas 
são escassas, têm pouca visibilidade e, muitas vezes, incorrem em mais erros, gerando um total 
descontrole no processo de retificação”, como aponta Christofoletti (2005). 

Quando comparado à publicação de erratas no jornalismo impresso, pode-se inferir que há 
algumas especificidades desse processo no jornalismo online, que vão além da simples mudança 
de meio. Uma delas é a possibilidade de retificação constante das notícias no jornalismo online, 
sem o atrelamento a uma periodicidade (a edição do dia seguinte, por exemplo), como nos 
veículos impressos. A oportunidade instantânea que os webjornais têm de reparo do erro é por 
vezes desperdiçada. Castilho e Vanzin (2008) afirmam que “a incidência de erros na cobertura 
jornalística tende a crescer na medida em que aumenta a velocidade de publicação das notícias, 
como é o caso do jornalismo na web”. 

Outro fator que justifica a necessidade de rediscutir as modalidades atuais de publicação 
de erratas é a popularização das mídias sociais. Dado o grande poder de compartilhamento da 
informação por meio dos sites de redes sociais e blogs, por exemplo, é temerário que uma notícia 
errada possa ser disseminada sem a devida correção. É a multiplicação do erro. Portanto, parte-
se do pressuposto de que há uma deficiência nas modalidades atuais de correção de erros no 
jornalismo online e da percepção de que há necessidade de parâmetros éticos para publicações 
de erratas nesse ambiente jornalístico. 

Há algumas iniciativas importantes na discussão sobre esses parâmetros éticos. Um 
exemplo é o e-book “Conjunto de Guías Éticas para hacer periodismo em la web”, elaborado em 
agosto de 2010 por um grupo de jornalistas nos EUA, que contém recomendações éticas para os 
meios digitais, entre elas:  

 

1. La publicación online tiene la oportunidad de servir a audiencias en formas nuevas y 
significativas. 
2. Las guías éticas escritas basadas en aquellos valores son ingrediente esencial en la 
toma de decisiones requeridas en las variadas formas de medios emergentes. 
3. La transparencia es una dimensión necesaria de la relación que los periodistas y las 
organizaciones periodísticas mantienen con sus audiencias. La transparencia debe estar 
enlazada con la responsabilidad institucional así como individual. 
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4. Los recursos limitados, la novedad de la publicación online o la carencia de protocolos no 
pueden llegar a ser una excusa para un trabajo de mala calidad o que cause daño. 
(FRANCO, 2010, p.10)  

 

Especificamente em relação às erratas, o documento diz: “Corregiremos las 
equivocaciones tan pronta y claramente como sea posible. Estableceremos sistemas que hagan 
posible a los lectores alertarnos de los errores y responsabilizarnos”. Os autores lançam ainda 
perguntas sobre o tema: 

 

Cuando descubramos que hemos distribuido un error, consideraremos lo siguiente: 
¿Cuál ha sido el probable impacto del error y cómo podremos resolverlo más 
efectivamente? 
¿Qué tan apropiado es mantener un registro del error para los lectores que regresan a la 
historia o blogueros que han enlazado a ella en su forma original? 
¿Qué convenciones de publicación podrían funcionar mejor (por ejemplo: texto tachado, 
correcciones anexadas, comentarios de corrección de los lectores, una nota del editor)? 
(FRANCO, 2010, p.22) 

A partir da definição de um conceito de erro jornalístico, esta pesquisa pretende responder 
a algumas das perguntas acima citadas, com o objetivo de identificar parâmetros éticos para a 
publicação de erratas no jornalismo online. 

O objeto empírico da pesquisa é composto pelos seguintes webjornais brasileiros: Site G1, 
portal de notícias da Rede Globo (www.g1.com.br), site do Jornal O Globo (www.oglobo.com.br), 
site R7, portal de notícias do Grupo Record (www.r7.com) e site do jornal Folha de S. Paulo 
(www.folhaonline.com.br). A escolha desses quatro webjornais se deve à necessidade de um 
recorte entre os diversos sites noticiosos existentes no país e, principalmente, à pluralidade de 
suas modalidades de publicação de erratas. 

A coleta de dados será realizada por meio da seleção de uma notícia de cada webjornal 
por dia, durante um ano. O acompanhamento das possíveis mudanças nessas notícias será feito 
por meio de um software - criado para esta finalidade - que escaneia o conteúdo das páginas 
selecionadas e alerta sobre modificações, de forma. Haverá ainda o acompanhamento das 
seções de erratas nos veículos que a possuem. 

Por meio da análise das modalidades de correção de erros nos webjornais selecionados, 
pretende-se construir parâmetros éticos que contribuam com a qualidade da informação 
jornalística. 
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Faz pouco que os jornalistas profissionais podiam se gabar de serem os principais, senão 
os únicos, a ocupar o posto de grandes intermediadores entre o fato e o cidadão, por meio da 
produção e disseminação da notícia. Eram eles que dispunham de acesso à informação em 
primeira mão, acesso ao local do fato e às fontes, aparatos tecnológicos para registro da notícia e 
conhecimento para apurá-la, depurá-la e repassá-la aos “consumidores” noticiosos. Somente eles 
dispunham de um veículo de comunicação de massa para fazer chegar aos olhos e ouvidos da 
sociedade o que, dentro dos critérios da profissão, consideravam ser fato de interesse público. 

Entretanto, desde o início deste século, com o advento de novas tecnologias, Internet - 
principalmente da Web 2.0 - a consolidação das redes sociais e o acesso a ela por aparelhos 
móveis como smartphones e tablets, que se assistiu a uma avalanche de um sem número de 
anônimos se tornarem, praticamente do dia para a noite, produtores de notícia e fontes de 
informação colocando em xeque o modus operandi do jornalismo tradicional, o pressionando a 
rever seu papel e suas funções tanto dentro das redações das grandes empresas como perante a 
sociedade.  

 Esse novo cenário faz emergir diversas questões que abalam os critérios centrais da 
produção jornalística. Entre elas está a que cada vez mais, o jornalista está em competição com 
milhões de anônimos, corre contra o tempo e precisa de agilidade. Mas, se as redações 
amadoras não dormem, postam notícias sem a obrigação profissional da apuração, como 
conciliar agilidade ou qualidade?  

Outro ponto também avassalador é a descentralização do onde buscar informações. Se 
antes o jornalismo reduzia suas fontes a basicamente três tipos – oficiais, oficiosas e primárias – 
e quase sempre recorria e dava voz às duas primeiras, a Web 2.0 deu voz à última, que estava 
relegada a aparecer basicamente em acontecimentos trágicos ou polêmicos. A voz desses 
cidadãos fez o jornalista profissional mergulhar em uma diversidade gigantesca de fontes à 
disposição e jogou a profissão a mais uma questão central. Se há tantas fontes assim, como 
escolher as melhores, como confirmar a credibilidade da informação repassada por elas filtrando 
os interesses que as permeiam?  

Uma pesquisa divulgada pelo Oriella PR Network 
(http://www.vianews.com.br/PESQUISAORIELLA2011FINAL.pdf) entrevistou 500 jornalistas em 
15 países do globo para investigar o impacto da Internet no jornalismo. A edição de 2011 trouxe 
dados reveladores. Quase metade dos entrevistados (47%) disse que usa o Twitter e um terço 
(35%) o Facebook para pesquisar novas matérias. No Brasil, o Twitter é o escolhido de 66,67% 
dos jornalistas entrevistados e o Facebook é a opção de 58,33% dos entrevistados como fonte 
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para novas reportagens. Enquanto isso, as agências de assessoria de imprensa e/ou relações 
públicas aparecem como fonte para metade dos entrevistados. 

Frente a esse contexto, esta pesquisa apresenta como objeto de estudo as mudanças nos 
critérios técnicos e éticos na escolha e uso de fontes e na questão agilidade versus qualidade de 
apuração decorrentes da produção de notícias por jornalistas cidadãos em seus perfis no 
Facebook com grande reverberação no ambiente virtual.  

O objetivo é, dentro de uma seleção de exemplos de matérias publicadas nos veículos 
tradicionais pautadas nas notícias divulgadas em primeira mão por perfis do Facebook, o de 
investigar e pontuar as dificuldades e contradições com a deontologia atual e assim identificar as 
mudanças necessárias nos critérios do se fazer jornalismo profissional nas redações com foco na 
escolha das fontes, necessidade de agilidade e qualidade de apuração. 

Para isso, serão observadas nos veículos impressos e online da Folha de S.Paulo, O 
Estado de S.Paulo e Diário Catarinense quantas pautas foram provocadas por informações 
divulgadas inicialmente pelos perfis de jornalistas cidadãos no Facebook no ano de 2012. A partir 
dessas pautas, serão elencadas cinco de maior destaque nacional para que sejam entrevistados 
os repórteres nas respectivas redações responsáveis pela confecção dessas matérias levando 
em conta tempo de apuração até a publicação, o tempo necessário para garantia da qualidade 
das informações divulgadas e os critérios para a escolha das fontes e checagem de sua 
credibilidade. Os responsáveis por esses perfis, também serão alvo de entrevistas para que 
avaliem a qualidade das informações jornalísticas publicadas pelos profissionais e relatem 
detalhes de suas experiências na produção de notícias de grande repercussão. 

Afinal de contas, com tantas mudanças estruturais é mister que não mais se pode fazer 
jornalismo da mesma maneira que se fazia antes da Web 2.0. Como bem resumiu Bessa (2012), 
“são velhos critérios, num novo cenário”. 
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Fato – Um estudo epistemológico em Jornalismo 

 
MOREIRA, Alessandro1 

 
PALAVRAS-CHAVE 

Epistemologia; fato; realidade; verdade 
 

Propõe-se um trabalho teórico e epistemológico sobre fato em Jornalismo. No cotidiano 
profissional e nos estudos epistemológicos do Jornalismo, a concepção adotada para fato ainda 
permanece imprecisa. Em geral possui radicalmente um realismo primário, ou radicalmente um 
relativismo primário.  

O objetivo é fundamentar o conceito de fato jornalístico a partir do debate e exposição 
teórica de fato em filosofia e ciências sociais. Serão incluídas as correlações existentes entre fato 
e as concepções epistemológicas de realidade, verdade e objetividade. Estas, quando analisadas 
e conceituadas, estão entrelaçadas por um denominador comum, a referência a fato.  

Fatos são as principais referências de análise, confirmação e constatação de verdades em 
todas as áreas do conhecimento, incluindo o Jornalismo. Por isso também a definição de fato está 
associada aos significados de realidade e verdade. Fato é um recorte da realidade, e a descrição 
de um fato é considerada verossímil e adequada o quanto mais precisa e fiel for sua 
correspondência com esse recorte.  

As significações de realidade, fato e verdade podem ser consideradas por uma perspectiva 
epistemológica ou ontológica e metafísica. A metafísica é parte da ontologia que responde ao 
problema da existência. Basicamente, a questão principal é “o que existe?”. Mas a 
inalcançabilidade de apreensão significativa por tal perspectiva pode resultar numa abnegação 
reflexiva e uma conformação cética.  

Por exemplo, um conceito pode ser definido como uma descrição significativa, capaz de 
abranger e apreender de um modo geral o objeto em questão. Como afirma Morente (1980, p. 
60), definir um conceito consiste em incluir este conceito em outro que seja mais extenso. Desse 
modo, o conceito torna-se mais amplo que o objeto, porque o contém em sua definição. Mas e a 
realidade? Metafisicamente é infinita, contínua, inalcançável aos processos cognitivos humanos. 
Ao mesmo tempo é, foi, e ainda se tornará. Nada é mais amplo que a realidade. Como conceituá-
la? Nenhum conceito é capaz de abranger e definir a realidade por uma perspectiva completa. 
Mais intrincado ainda seria se propor a uma reflexão sobre a verdade da realidade metafísica. 

O próprio conhecimento científico humano é aproximativo, jamais absoluto. Ele estuda, 
estrutura e organiza a realidade em seções, em áreas delimitadas e congeladas, retiradas do 
continuum da realidade. E mesmo que porventura tais divisões possam ser somadas, não 
corresponderão à realidade por uma perspectiva absoluta. Se aproximarão dela. O quanto? Eis 
uma questão epistemológica e não ontológica. A de como lidamos com fatos e verdades, 
concedemos confiança e credibilidade, os confirmamos e geramos conhecimento. 

Genro Filho (2012 p. 194) ao refletir sobre a impossibilidade de objetividade plena no 
jornalismo, reconhecida e admitida por grande parte dos autores como uma limitação, um sinal de 
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impotência humana diante da própria subjetividade, defende que devemos perceber tal 
impossibilidade como um sinal da potência subjetiva do homem diante da objetividade.  

De todo modo, as áreas delimitadas do conhecimento constituem-se de fatos, aspectos da 
realidade. E deles, se procuram as verdades. Mesmo que algumas verdades (ou todas) nunca 
sejam absolutas, há nelas uma motivação científica de definição universal. 
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Marcas do telejornalismo público no Repórter Brasil 
 

MORAES, Aureo Mafra de1 
 

PALAVRAS-CHAVE 
Telejornalismo; jornalismo público; televisão pública 

 
Apesar de a televisão no Brasil ter completado 60 anos de existência em setembro de 

2010, e, ter sido objeto de inúmeros estudos e pesquisas voltadas à análise do gênero telejornal, 
há um espaço do telejornalismo brasileiro sobre o qual existe um relativo desconhecimento: 
aquele produzido por uma emissora pública. Nas investigações a respeito do telejornalismo 
brasileiro – e mesmo na produção quanto à TV Pública - o tema é raramente referido.  

Há importantes trabalhos sobre o telejornalismo brasileiro, suas circunstâncias históricas, 
rotinas produtivas, aspectos como audiência, conteúdos, linguagem e formatos. Autores como 
Vizeu, Becker, Porcello, Coutinho, Machado, Rezende e Paternostro têm refletido sobre 
importantes conceitos e produzido investigações que dão conta de estabelecer os parâmetros do 
telejornalismo nacional. Normalmente, no entanto, as abordagens referem-se ao telejornalismo 
como gênero, sem situá-lo perante a condição da emissora – se comercial, estatal ou pública - 
que o abriga. 

O presente trabalho pretende, por meio do acompanhamento sistemático de edições do 
Repórter Brasil, telejornal diário da TV Brasil, identificar as marcas do telejornalismo público 
presente naquele noticiário, relacionando-o a categorias ligadas à produção daquele programa da 
TV Brasil, como: pautas, fontes, abordagens, tratamentos e formatos noticiosos, associando-os 
ao que prescreve o Manual de Jornalismo, editado pela EBC/TV Brasil em 2012. Assim, buscar a 
correspondência entre a formulação conceitual daquilo que a emissora preconiza como princípios 
do telejornalismo público e a prática cotidiana da produção da notícia em seu principal telejornal. 

O marco legal da criação da EBC acabou por representar a concretização da 
complementaridade definida pela Constituição Federal: com a Televisão Privada, inaugurada em 
1950, a Estatal/Educativa, surgida na década de 1960 e a Pública, representada pela EBC/TV 
Brasil, constituída legalmente em 2008. 

A primeira condição a ser levada em conta quando se fala de Televisão Pública é buscar 
uma definição clara do que seja uma Televisão Pública. Martín-Barbero afirma que é “aquela que 
interpela o público, incluído o consumidor enquanto cidadão” (2002, p.57). 

O Manual de Jornalismo da EBC, editado em junho de 2012, traz uma série de definições 
quanto à prática do jornalismo na empresa. Dentre elas, destacamos: 

- princípios, valores, objetivos e diretrizes;  
- práticas jornalísticas – referenciais e procedimentos; 
- orientações jornalísticas e relações estratégicas; 
- parâmetros para a prática jornalística; 
- orientações para temas e situações específicas. 
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Portanto, pretendemos, ao final do trabalho, verificar, a partir das marcas presentes no 
telejornal, em que nível se dá a correspondência da prática jornalística com os preceitos do 
Manual. 
 

REFERÊNCIAS 

 
ALSINA, Miguel Rodrigo. La construcción de la noticia. Buenos Aires: Paidós, 1989. 

 
BECKER, Beatriz. A linguagem do telejornal: um estudo da cobertura dos 500 Anos do 

Descobrimento do Brasil. Rio de Janeiro: E-papers, 2005.  
 
CEBRIÁN, Mariano. La información audiovisual: un servicio a la sociedad. Madrid: Ediciones 
Forja S.A., 1983.  
 
GLASSER, Theodore L. The Idea of Public Journalism. New York/ London: The Guilford 

Press.1999. 
 
MACHADO, Arlindo. A televisão levada a sério. 4.ed. São Paulo: Ed. Senac, 2005. 
 
Manual de Jornalismo EBC. EBC. Brasília. Junho de 2012.  
 
PATERNOSTRO, Vera Iris. O texto na TV: manual de jornalismo. São Paulo: Brasiliense, 1987.  
 
REZENDE, Guilherme Jorge de. Telejornalismo no Brasil: um perfil editorial. São Paulo: 
Summus, 2000  
 
VIZEU, Alfredo Eurico Pereira Júnior. Decidindo o que é notícia: os bastidores do 

telejornalismo. 4.ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2005b. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

piauí e seu modo de se revista 
 

PINTO, Daniela Caniçali Martins1 
 

PALAVRAS-CHAVE 
Jornalismo; produção de reportagens; revista piauí 

 
No mercado editorial desde 2006, a revista piauí vem sendo referenciada por suas 

particularidades entre as revistas brasileiras: tanto pela academia quanto pelo senso comum, ela 
é reconhecida como uma publicação “de qualidade”, “inteligente”, “fora dos padrões”. Na 
academia, cada vez mais frequentemente, ela é escolhida como objeto de estudo justamente por 
suas especificidades concernentes a forma e conteúdo. A coluna Esquina já foi tema de artigo 
(SOUZA, 2011) e monografia (CRESTANI, 2010). Há trabalhos que tratam da relação entre texto 
e imagem (CARVALHO; SARGENTINI, 2009) e da publicidade na revista (CORREA, 2011). Um 
artigo analisa a divulgação de seu conteúdo na internet (SILVA; FARIA, 2011); outro compara seu 
site com sua versão impressa (PEREIRA, 2011). Uma dissertação de mestrado analisou a 
proposta editorial da publicação a partir de suas reportagens (VALENTINI, 2011); outra estudou o 
papel que a revista cumpre ao dar espaço às “vozes anônimas” (SILVA, 2010). Evidentemente, é 
possível que existam outras pesquisas que desconhecemos ou que estejam ainda em 
andamento. Mas a partir do que foi possível observar, percebemos que falta um estudo que a 
considere em sua totalidade, que esmiúce suas peculiaridades de forma contextualizada.  

Atualmente, há no Brasil um número crescente de revistas e toda publicação é influenciada 
por seu ambiente e pelo momento em que “vive”, ao mesmo tempo em que os influencia. Pelas 
particularidades desta publicação, é objetivo direcionar-lhe um olhar mais aprofundado, com o 
intuito de entender seu modo específico de fazer jornalismo de revista. É importante uma 
pesquisa que não apenas compreenda sua forma e conteúdo, mas também os porquês desta 
forma e conteúdo. Ao se chegar aos porquês, indo além do como fazer, será possível 
compreendê-la de forma mais abrangente e contextualizada. O método escolhido para esta 
pesquisa é o estudo de caso -fundamentado na pesquisa etnográfica (newsmaking) e entrevistas 
em profundidade. Os estudos de newsmaking se dirigem aos processos de produção da 
informação para entender como as notícias são construídas e o que as faz chegar ao público de 
uma forma e não de outra. O antropólogo Roberto DaMatta explica que “a base do trabalho de 
campo como técnica de pesquisa [...] trata-se, basicamente, de um modo de buscar novos dados 
sem nenhuma intermediação de outras consciências [...]” (2010, p. 168). Em um primeiro 
momento, portanto, acompanharemos na redação todo o processo produtivo de uma edição, com 
o esforço de apenas observar - sem interferir - sua logística e modo de funcionamento. 
Posteriormente, elegeremos dois repórteres para documentar suas apurações fora da redação: 
vamos acompanhar todo o processo de produção de duas reportagens - a serem escolhidas - do 
início ao fim: desde a escolha da pauta até sua publicação na revista. A ideia é termos uma 
amostra da produção jornalística da piauí também fora do ambiente fechado da redação. Em um 
terceiro momento, faremos entrevistas com seu diretor de redação, dois principais editores e os 
repórteres cujas reportagens tenham sido documentadas, para assim complementarmos o que foi 

                                                             
1
 Aluna do 1° semestre do Programa de Pós Graduação em Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina. 

Linha de Pesquisa: Fundamentos do Jornalismo, sob a orientação da Prof. Dr. Jorge Ijuim. E-mail da autora: 

danimartinsp@gmail.com. 
 

mailto:danimartinsp@gmail.com


observado com o ponto de vista de quem faz. Com todos estes dados coletados e sistematizados 
teremos assim um retrato mais completo e totalizante da revista. Este olhar atento e global do 
“modo piauí” de produzir reportagens também poderá contribuir também para futuras reflexões 
sobre o “fazer jornalismo” na contemporaneidade. 
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Processos de produção e transmissão de um 
programa radiojornalístico itinerante  

 
GOMES, Juliana1 
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Dinâmico, ágil e informativo, o rádio se reinventa ao longo dos tempos, no retrato de uma 

sociedade em constante transformação. Nas últimas três décadas, para responder a mudanças 
tecnológicas cada vez mais rápidas, adaptou as técnicas de produção, a forma, o conteúdo e a 
linguagem. As facilidades oferecidas pela tecnologia, hoje, sobretudo após a chegada do celular 
às redações, permitem ao meio não se limitar apenas a postos fixos de produção. Com isso, o 
jornalismo radiofônico passa a perseguir fisicamente o desenvolvimento dos fatos, da notícia, da 
informação. Cébrian Herreros (2007) chama tal fenômeno de “rádio itinerante”.  

No local onde se dão os eventos, com transmissão simultânea, o jornalismo diversifica as 
fontes, num mosaico de versões, ideias e opiniões. Para Meditsch (2001, p. 209), “a radiodifusão 
distingue-se por sua condição ao vivo, e é percebida como tal, o que provoca um forte efeito de 
realidade e, através dele, a empatia do público” (grifos do autor). Tal aposta dita um formato de 
linguagem coloquial, numa mensagem elaborada de improviso. Com isso, o texto que até pouco 
tempo era escrito e editado para ser lido por um locutor, passa a ser construído mentalmente de 
forma imediata e espontânea pelo repórter. Conforme Zuculoto (2012, p. 164), o rádio trabalha 
cada vez mais com a instantaneidade e a simultaneidade por meio do ao vivo, o que produz 
alterações na forma do conteúdo. “Não havendo redação prévia, para posterior leitura ou 
gravação, é preciso improvisar e a notícia acaba indo ao ar como se fosse uma conversa com o 
ouvinte”.  

A Rádio Gaúcha, de Porto Alegre, é uma das primeiras entre as grandes emissoras do país 
a introduzir em sua grade de programação um formato itinerante. Um dos programas mais 
importantes da emissora do Grupo RBS, Rede Brasil Sul de Comunicação, o Gaúcha Repórter é 
transmitido diariamente do estúdio das 14h às 16h, num formato tradicional com entrevistas, 
comentários e participação da reportagem dando destaque aos principais assuntos do dia na 
política, economia, polícia, justiça, entre outras áreas. Desde 2009, quase mensalmente, a equipe 
do programa também viaja com o projeto Gaúcha Debates do Rio Grande e produz e apresenta, 
ao vivo, de um espaço público, a edição itinerante do Gaúcha Repórter. Em diferentes cidades do 
Rio Grande do Sul, a iniciativa reúne lideranças locais para o debate das carências, 
potencialidades e alternativas para os problemas regionais, com espaço para participação do 
público, dando opinião e questionando os debatedores. A discussão é mediada pelo apresentador 
Lasier Martins durante um evento à noite, transmitido ao vivo pela Rede Gaúcha Sat, com 104 
afiliadas no Rio Grande do Sul, atingindo 291 municípios gaúchos. Na tarde que antecede tal 
programação, o Gaúcha Repórter vai à rua e, de um local público, Lasier conduz os trabalhos 
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com a presença dos debatedores e com a reportagem espalhada pela cidade para ouvir 
moradores, recolher opiniões e questionamentos sobre a realidade local.  

A partir desta experiência, o presente trabalho tem como objeto de estudo os processos de 
produção e transmissão de um programa radiojornalístico itinerante no cenário atual do rádio. Ao 
longo da pesquisa serão analisados os cinco primeiros Gaúcha Repórter em edição itinerante do 
projeto Gaúcha Debates do Rio Grande que forem ao ar no ano de 2013. Além disso, será 
analisada uma edição de cada um dos últimos três anos como forma de evidenciar as 
transformações e a evolução do programa. 

Esta investigação tem como objetivo geral identificar processos de produção e transmissão 
de um programa radiojornalístico itinerante. Para tanto, são objetivos específicos mapear 
gêneros, práticas e formatos radiojornalísticos – tradicionais e novos – empregados neste tipo de 
programa bem como verificar potencialidades e limitações do radiojornalismo itinerante.  

O trabalho utiliza o Estudo de Caso (YIN, 2001) como metodologia. Para coleta de dados, 
serão usadas também entrevistas abertas com produtores, repórteres, apresentadores e 
coordenadores do projeto Gaúcha Debates do Rio Grande, especialmente os integrantes da 
equipe do Gaúcha Repórter, com a finalidade de contextualizar a história e os objetivos do 
programa e do projeto. Será feita ainda observação não-participante de três edições do Gaúcha 
Repórter em edição itinerante.  

A partir disso, podemos dizer que a pesquisa se justifica pela necessidade de 
sistematização do atual momento do rádio, permeado por experiências pioneiras como a do 
Gaúcha Repórter em edição especial. A iniciativa torna-se relevante na medida em que pode 
colaborar com a reflexão e melhoria das práticas no rádio contemporâneo. Os resultados do 
trabalho podem contribuir também com estudantes e profissionais desafiados a responder às 
inovações a que o veículo vem sendo submetido num cenário de transformações perenes.  
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As estratégias de produção jornalística  
em três tipos de webradios brasileiras 

 
THIBES, Fabíola Raphaela1 

 
PALAVRAS-CHAVE 

Webradio; produção jornalística; convergência 
 
O advento da internet mudou a maneira de se fazer jornalismo. Novas possibilidades foram 

criadas, tanto em relação à produção quanto à transmissão e à recepção. No começo, jornais e 
emissoras de rádio e televisão criaram sites e disponibilizaram seus conteúdos na Internet, 
focando-se na escrita. Aos poucos, conteúdos em áudio, imagens, infográficos, mapas, links e 
hiperlinks foram acrescentados, sendo que hoje o cenário apresenta várias opções. 

No caso do rádio, a característica da convergência tecnológica é evidente. Emissoras 
criaram sites e passaram a oferecer conteúdos que não se enquadram na categoria áudio, como 
textos, fotos, ilustrações, mapas etc. Além disso, a possibilidade de se criar uma rádio na web 
sem a necessidade de concessão governamental fez com que muitas pessoas se aventurassem 
na abertura das chamadas webradios. 

Nesta pesquisa, entende-se o termo webradio como sendo relativo às emissoras de rádio 
que funcionam somente na Internet. Elas não são reguladas por legislação e podem oferecer aos 
ouvintes qualquer tipo de programação. Elas também têm liberdade na criação e produção de 
conteúdos, podendo inovar e explorar as possibilidades da convergência tecnológica.  

De acordo com Barbosa (2008, p. 2), a convergência relacionada ao jornalismo não se 
restringe à integração de dois ou mais meios de comunicação; o conceito vai além, abrangendo a 
mudança da estrutura das redações, a introdução de novas ferramentas e a alteração da 
construção das narrativas jornalísticas. Este conceito vai ao encontro do pensamento de Martín-
Barbero (2006, apud SANTAELLA, 2007, p. 80), que acredita que a revolução tecnológica passa 
por processos simbólicos e pela linguagem. 

Assim, a chamada revolução tecnológica deve quebrar os conceitos tradicionais de 
produção, modificar as estruturas do saber, aumentar a criatividade e trazer as informações de 
uma nova maneira, que permita ao ouvinte-internauta buscar a sua própria informação, enquanto 
que o jornalista deve ser o “arquiteto da informação” (WARD, 2006, p. 28). 

Pensando nestes conceitos, o objetivo deste estudo é identificar as estratégias de 
produção jornalística utilizadas pelas webradios brasileiras. A proposta é acompanhar in loco a 
produção da programação e a atualização no site em período de tempo a ser definido com as 
webemissoras. Para esta observação, serão escolhidas pelo menos três webradios, sendo elas 
de caráter institucional, educativo e comercial. As webradios são selecionadas por possuírem 
programação informativa, considerando que o termo informação não está restrito às notícias 
factuais, mas também contempla programas esportivos, debates sobre assuntos variados, 
notícias sobre trânsito etc.  

A pesquisa é feita utilizando-se o newsmaking. O intuito é reunir informações e dados a 
respeito das rotinas produtivas dos produtores de informação das webradios, identificando, 
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através de uma observação não-participante, quais são as estratégias de produção de cada 
webemissora. A primeira etapa do estudo é ouvir a programação informativa das webradios 
escolhidas e acompanhar a atualização do site para obter parâmetros a respeito do uso dos 
dispositivos tecnológicos e descobrir se há complementação do conteúdo com outros elementos 
informativos. Em seguida, há a observação in loco. Por último, há a análise do processo de 
produção das webradios, verificando o uso da tecnologia e se existe uma adaptação da 
linguagem dos produtores de informação no sentido de efetivar a convergência tecnológica. 

A hipótese é a de que a produção jornalística das webemissoras não corresponde à ideia 
de convergência tecnológica, porque os produtores de informação têm dificuldade de se adaptar a 
este novo cenário e, portanto, mantêm a forma de produção tradicional, sem explorar novas 
possibilidades. 

Antes da convergência tecnológica, destaca Meditsch (1999, p. 211), “o discurso da rádio 
como forma de expressão abrange todas as possibilidades supertextuais do fonográfico, e algo 
mais”. Segundo o autor, o discurso radiofônico é composto por um supertexto (que inclui palavra 
falada, ruídos, silêncio e música), que requer anunciação em tempo real para ser efetivado. 
Atualmente, o discurso radiofônico continua mantendo esta característica, mas conta com outras 
possibilidades, entre elas a união do podcast e do streaming, que oferecem a possibilidade de o 
ouvinte-internauta ouvir o conteúdo on demand ao vivo. O mesmo conteúdo também pode ser 
adaptado para diversas interfaces, como computadores, notebooks, netbooks, tablets, 
smartphones, entre outros, com a possibilidade de, nestas plataformas, também serem 
acrescentados outros elementos. 

Em resumo, existe uma mudança em andamento na produção jornalística radiofônica. Os 
aparatos tecnológicos requerem a configuração de um novo papel para os produtores de 
informação, enquanto que a linguagem precisa ser alterada para atender às expectativas e 
possibilidades oferecidas pela convergência tecnológica. 
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Impacto das capas automáticas na estética  
da notícia e na construção do título 
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PALAVRAS-CHAVE 
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Em busca de agilidade e economia de profissionais, muitos jornais do Brasil e do mundo 
têm adotado modelos automáticos que, com apenas um comando, permitem trocar a manchete 
em seus sites, aplicativos de tablet e mobile ao mesmo tempo. Ao usar tais ferramentas, alguns 
destes veículos têm desconsiderado a estética da notícia (do ponto de vista da 
apresentação/forma/harmonia) e a construção do título (na ótica do impacto/atração/resumo de 
ideia). Esta pesquisa estuda os impactos da adoção da tecnologia no jornalismo a partir de 
publicadores automáticos de capas de site, tablet e mobile de veículos jornalísticos. 

Os objetivos são 1) medir os impactos das capas automáticas de site, tablet e mobile em 
dois aspectos tradicionais do Jornalismo: a estética da notícia e a construção do título, e 2) medir 
como o público percebe/aceita/rejeita tais interfaces e/ou procedimentos. Para chegar a tais 
resultados, será feita uma observação dos jornais O Globo (referência nacional) e Diário 
Catarinense (referência local) durante dois meses, com base em 10 categorias (relacionadas à 
estética da notícia e construção do título), além de entrevistas com jornalistas desses veículos e 
pessoas que se declararem leitoras deles. 

A pesquisa está concentrada na estética da notícia e na apresentação do título porque, se 
levada em conta a rapidez com que as novas técnicas são adotadas no ambiente digital, pode-se 
dizer que esses são dois aspectos mais perenes do jornalismo. Muda-se o jeito de ler (por 
hiperlink, em vez de texto comum), a forma de acesso (antes via site, agora via rede social), a 
plataforma (sai o computador de mesa, entram os tablets), mas o leitor parece ainda buscar a 
beleza no que lê (pela interface) e se deixar atrair por um bom título. A estética está associada à 
visão, um dos sentidos básicos do homem. Desde sempre o belo atrai. Vem daí expressões como 
“comer com os olhos” etc. A apresentação do título foi escolhida porque com o avanço das 
plataformas móveis e a expansão da leitura via aplicativos e/ou agregadores de notícias, ele pede 
uma nova estrutura. O conceito de dizer muito em poucas palavras (BURNETT, 1991) dá lugar à 
obcessão pelas técnicas de SEO, sigla em inglês para Ferramentas de Otimização de Buscas 
que alguns jornalistas preferem chamar de “como escrever para o Google”. Criado em 1998, o 
Google é o buscador mais usado no mundo. No Brasil, segundo uma pesquisa da empresa norte-
americana divulgada em setembro de 2012, no aniversário de 14 anos, responde por “98,7% das 
buscas dos internautas”. Visto assim fica fácil entender por que, além de ideias, o jornalista 
precisa ter SEO na cabeça na hora de escolher o título. 

Os buscadores também consideram a hora em que a notícia foi publicada (quanto antes for 
publicada, melhor), a repetição de palavras-chave no texto (é um pecado no jornalismo, mas 
robôs não entendem sinônimos), a idade do site (quanto mais velho, melhor), a quantidade de 
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links dentro das matérias (os cliques que tiveram somam pontos), a parceria com grandes portais 
(dar links para gigantes ajuda muito) entre outros. 
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Interfaces jornalísticas digitais em aplicativos  
móveis a partir do uso de tecnologias  

do webdesign para tablets 
 

OLIVEIRA, Vivian Rodrigues1 
 

PALAVRAS-CHAVE 
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 O uso crescente de dispositivos móveis tablets no âmbito da produção e consumo de 
notícias trouxe novas perspectivas a respeito das interfaces jornalísticas em formatos de 
softwares aplicativos. Estes formatos ampliaram as possibilidades de utilização das ferramentas 
do webdesign para tablets, redefinindo as expectativas acerca das potencialidades e limitações 
destes recursos no jornalismo digital. Para além destas expectativas, há também a percepção de 
que sua relação com alguns dos atributos do jornalismo online (a interatividade, a usabilidade, a 
convergência, a multimidialidade e a hipertextualidade) é capaz de alterar o processo de 
recepção do conteúdo noticioso em tablets. 

As publicações jornalísticas para tablets podem ser desenvolvidas em diferentes formatos 
(tais como Portable Document Formate - PDF/ PDF interativo; Fólio; Web App; e Web App em 
HTML5), de modo que cada uma dessas modalidades oferece um espectro distinto de 
formalidades e proveitos para a construção de interfaces digitais. Os parâmetros de uso do 
webdesign para tablets no conteúdo noticioso, portanto, estão em plena experimentação. Assim, 
o enfoque deste estudo aplicado são as potencialidades e limitações das publicações jornalísticas 
digitais em formato de aplicativos móveis a partir do aproveitamento dos recursos do webdesign 
para tablets. O objetivo mais amplo é identificar as características das interfaces jornalísticas nos 
aplicativos móveis, e apresentar um redesign dos aplicativos Diário Catarinense e O Globo a Mais 
a partir das possibilidades que os recursos tecnológicos do webdesign para tablets apresentam 
para esse tipo de conteúdo noticioso. Os dois aplicativos são percebidos de maneiras opostas, 
sendo o primeiro apresentado com recursos limitados de interatividade e o segundo, apreciado 
como referência entre a comunidade jornalística. Este redesign será realizado pela plataforma 
Adobe Digital Publishing Suíte, que utiliza o software de editoração InDesign na elaboração de 
aplicativos móveis para tablets. A ferramenta suporta tecnologias combinadas – embarcando 
linguagens como o HTML5 – ao mesmo tempo em que não exige do designer um conhecimento 
minucioso sobre linguagens de programação. 

Os objetivos específicos do estudo são (1) descrever o comportamento dos recursos de 
interatividade e usabilidade na leitura de notícias em interfaces digitais para tablets a partir dos 
aplicativos Diário Catarinense e O Globo a Mais; (2) verificar as possibilidades de uso do HTML5 
e de novas tecnologias ligadas ao webdesign; (3) propor novo modelo de design de interface dos 
aplicativos Diário Catarinense e O Globo a Mais; e (4) avaliar as transformações dos aspectos de 
recepção, cognição e consumo envolvidos na relação usuário versus máquina antes e depois da 
reconstrução e adaptação das publicações. 
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A pesquisa incorpora a concepção de usabilidade na internet elaborada por Jakob Nielsen 
(1999); as percepções sobre interatividade mediada por computador, reunidas por Alex Primo 
(2007); e o conceito de convergência desenvolvido por Jenkins (2008). As interfaces foram 
tomadas segundo as conclusões de Saffer (2003) e Scolari (2004), enquanto o jornalismo em 
tablets foi estudado pelos enquadramentos das pesquisas de Paulino (2012) e Agner (2012). O 
comportamento do usuário é embasado na literatura de Santaella (2004) sobre o leitor imersivo e 
de Van Djik (2002) sobre cognição, discurso e interação. 

A hipótese central da pesquisa é de que um novo modelo de design de interface em 
publicações jornalísticas digitais para tablets é capaz de tornar estas publicações mais 
adequadas às melhores práticas de leitura noticiosa, utilizando de forma eficiente as 
potencialidades do dispositivo móveis e a integração com mídias sociais. 

Como metodologia de estudo, é adotada a pesquisa aplicada, que consiste na 
reconstrução das interfaces digitais de duas publicações jornalísticas já citadas e desenvolvidas 
para tablets: o aplicativo do jornal Diário Catarinense e o aplicativo do jornal O Globo, O Globo a 
Mais. Após esta etapa, os novos modelos propostos serão testados por meio de avaliação de 
interação-humano-computador (IHC) em laboratórios de teste de usabilidade. Os dados coletados 
servirão de subsídio para a análise crítica acerca do impacto do aproveitamento do webdesign no 
processo de apresentação do conteúdo noticioso em tablets. 
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A lenda nas páginas do jornal - A presença do 
imaginário no jornalismo a partir da cobertura dos 

tesouros enterrados no Paraguai 
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PALAVRAS-CHAVE 
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Este trabalho trata do modo como a imprensa paraguaia realiza a cobertura jornalística de 

matérias que envolvem o mito de plata yvyguy, uma expressão guarani que significa “ouro 
enterrado”. Para tanto, foram selecionadas 42 matérias publicadas entre agosto de 2009 e de 
2012 que trazem o termo referente ao conjunto de lendas no ABC Digital (www.abc.com.py), a 
versão online no maior veículo de imprensa do país. De posse destes dados, será realizada 
inicialmente uma análise de conteúdo para compreender a relação dos textos com a lenda, e 
como esta é apresentada e capturada pelo relato jornalístico. Num segundo momento, tal análise 
dará lugar a uma abordagem qualitativa, com a seleção de algumas destas matérias para 
observar, a partir delas, seus conteúdos imanentes, de modo a utilizá-las para problematizar a 
cobertura dos mitos folclóricos. 

Esta discussão justifica-se pelo fato de que, via de regra, o jornalismo tradicional no 
ocidente não se mostra um espaço adequado para matérias que envolvam mitos e lendas 
folclóricas. Isto porque tais elementos pertencem aos domínios do imaginário e das tradições 
orais e parecem, à primeira vista, ligados apenas ao plano subjetivo, de onde o raciocínio 
tradicional leva a conclusão de que são incompatíveis com os ideais de verdade e objetividade 
que norteiam a prática jornalística. Tal postura instaurou-se no jornalismo a partir do final do 
século XIX nos Estados Unidos quando, ao abandonar o partidarismo com o surgimento da Peny 
Press e em busca de nova legitimação, o jornalismo moderno encontrou na aproximação com o 
discurso das ciências um horizonte de possibilidades, e desenvolveu sua linguagem inspirada em 
“gramáticas” comuns também entre as metodologias de pesquisa do conhecimento científico. 
(MEDINA, 2008, p. 18).  

A aproximação com a razão científica trouxe uma série de novas posturas para o 
jornalismo. O discurso jornalístico, por exemplo, passou a fundar-se em um empirismo factual, 
inspirado na máxima de que era preciso se ater aos fatos e apenas aos fatos. A objetividade 
surge como ideal a ser perseguido, de modo a buscar maior correspondência na representação 
de uma realidade igualmente objetiva. “As técnicas jornalísticas, fixadas sob a égide do 
paradigma positivo-funcionalista, tendem a se estratificar numa mentalidade reducionista”, expõe 
Cremilda Medina. (1991, p. 195). A própria noção de real – concreto e palpável - era colocada em 
oposição ao quimérico (idem, p. 20), afastando e relegando a um segundo plano as 
manifestações do sensível, do emocional, do simbólico e do imaginário.  

O jornalismo, portanto desde o final do século XIX, tornou-se lugar da racionalidade, da 
linguagem objetiva e referencial, e não da imaginação. “Na sua atitude de vigilantes da 
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objetividade os jornalistas evitam o inefável. Quando cedem, é para ironizar e debochar dos 
disparates da realidade, desqualificando qualquer transcendência” (MOTTA, 2006, p. 9). Tal 
atitude é facilmente percebida em matérias sobre manifestações da cultura popular, como é o 
caso de mitos e lendas folclóricas. É frequente que matérias que abordem o universo lendário 
recebam abordagens voltadas para o entretenimento, em uma cobertura voltada para o exótico, 
chamando atenção para o curioso, ao estilo fait-divers, “esvaziando os fenômenos de suas 
significações epifânicas, debochando das crendices populares” (idem, p. 9). 

Ainda assim, o mito de plata yvyguy encontra seu lugar na imprensa do Paraguai. O 
conjunto de lendas versa sobre a existência de toneladas de tesouros escondidos em subsolo 
paraguaio, e tal crença, tão forte no país vizinho, movimenta o imaginário popular e inspira 
diversas ações na população local. Seja a destruição de patrimônio público, ou mesmo a morte 
por soterramento motivada pela caça a estas fortunas ocultas, tais ações frequentemente são 
objeto de matérias jornalísticas - contrariando o empirismo factual iconoclasta do jornalismo 
ocidental. Desta forma, a partir destas matérias selecionadas, busca-se mostrar como a 
correspondência com o real é um objetivo complexo, que não deve levar em conta apenas o 
pertencente ao domínio do concreto e dos processos intelectuais, mas também o do imaginário e 
do sensível – onde se enquadram mitos e lendas folclóricas. 
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A construção da imagem do Paraguai 
 pelo jornalismo impresso brasileiro 
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Fraude, falsificação, contrabando, cavalo paraguaio são exemplos de termos 
frequentemente usados pelo jornalismo em alusão ao Paraguai. Mauro César Silveira, que 
durante 10 anos monitorou os meios de comunicação do Cone Sul e coletou inúmeros exemplos 
de ideias-imagens negativas do Paraguai, afirma que na maioria das vezes, o Paraguai é 
representado como país sul-americano menos qualificado, indesejado. “O tratamento dispensado 
ao Paraguai tem sido tão desfavorável que, em algumas situações, o resultado ‘jornalístico’ 
encontra-se completamente deslocado da realidade”. (SILVEIRA, 2009, p.223).  

Como na comunicação jornalística há um pacto entre os interlocutores, em que predomina 
uma intenção de objetividade (entendida como busca da verdade), as notícias são produzidas 
para causar um efeito de real, e os receptores estão predispostos a acreditarem no que leem 
(MOTTA, 2004, p.119). Assim, a recorrência de expressões como as citadas acima sugerem ao 
enunciatário um conteúdo implícito, acionado pelas palavras do enunciador, resultando em 
imagens e significados pejorativos do Paraguai, que permanecem no imaginário do enunciatário.  

Neste contexto, esta pesquisa investiga as imagens do Paraguai que o jornalismo impresso 
brasileiro constrói por meio da produção de sentidos em seus discursos. Considerando a prática 
jornalística como uma prática discursiva – já que seus textos trazem as marcas do seu lugar de 
produção, como linha editorial, relações com as fontes, rotinas produtivas – a produção de 
sentidos está relacionada com a produção discursiva e seu contexto, ou seja, com a ideologia que 
perpassa o lugar de produção desses discursos. Por imagem, considera-se aqui uma das 
acepções de Aurélio Buarque de Holanda: Imagem vem do latim imagine, e, é aquilo que evoca 
uma determinada coisa, por ter ela semelhança ou relação simbólica (HOLANDA, 1972, p. 918). 
Enfim, imagem não é necessariamente a realidade. Em muitos casos, uma coisa e outra, não tem 
nada a ver.  

O jornalismo, para construir a imagem do Paraguai no presente, se apropria de 
construções passadas elaboradas, em sua maioria, durante a Guerra do Paraguai, em que “as 
alusões pejorativas alcançaram frequência tão regular e ofensiva que a palavra Paraguai tornou-
se sinônimo de falsificação ou fraude”, poupando deliberadamente o lado brasileiro (SILVEIRA, 
2009). Para investigar o efeito de real da imagem que o jornalismo contemporâneo constrói do 
Paraguai, o objeto empírico desta pesquisa são publicações jornalísticas entre abril de 2007 e 
abril de 2008, ano que antecede a eleição de Fernando Lugo à presidência do país. Esta escolha 
se deu pelo mote da campanha de Lugo: a revisão dos valores pagos pelo Brasil ao Paraguai 
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pelo excedente da produção de energia de Itaipu (equivalente a 45% da energia gerada pela 
usina). Considerando que a dívida paraguaia para com o Brasil em função da construção da 
hidrelétrica expira em 2023 e que o Brasil compra este excedente energético a preço de custo, o 
mote de Fernando Lugo foi preocupante, política e economicamente, para o governo brasileiro.  

 Para Antônio Brasil, que defende que a maioria das informações que um enunciatário 
recebe sobre outros países provêm principalmente da prática jornalística, “a imagem de um país 
se confunde com sua identidade nacional” (BRASIL, 2012, p.3). Se o jornalismo é uma prática 
discursiva, a pergunta que norteia esta pesquisa é: este contexto pode influenciar ou estar 
refletido na imagem do Paraguai construída pelo jornalismo impresso brasileiro durante o período 
eleitoral? 
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O discurso de Zero Hora no reforço  
da imagem mítica da gauchicidade  
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No dia a dia, nos deparamos com temáticas cada vez mais locais abordadas em nossos 
impressos. Nos jornais, o leitor procura o que gosta. Se debruça nos textos em que encontra 
proximidade, identificação com sua cultura, suas origens. Mas de que forma o jornalismo, no seu 
modo de fazer, produz esse conteúdo e contribui para a valorização dessa cultura localista? 

É partir dessa ideia que surge esta dissertação de mestrado, partindo da importância de 
compreender como o discurso do jornal Zero Hora atua no reforço da imagem mítica do gaúcho. 
Nesse sentido, busca-se localizar/identificar no discurso textual do jornal os elementos que 
caracterizam essas ações de reforço. 

A proposta da pesquisa é descrever e analisar as estratégias discursivas construídas pelo 
jornal Zero Hora ao noticiar temas relacionados ao imaginário gaúcho. Enquanto empresa 
jornalística, ZH se destaca pela estrutura de produção do jornal, com profissionais qualificados e 
equipamentos de excelente qualidade. Em termos de formato, é um tabloide, tamanho de 
impresso que a própria ZH ajudou a consolidar no Rio Grande do Sul como o dominante. 
Seguindo uma tendência do jornalismo brasileiro, iniciada nos 1980, o jornal é dividido em 
cadernos, que vão de diários a mensais, segmentados por público e temática, encartados num 
caderno principal, que ocupa aproximadamente cinquenta páginas. 

Ao mesmo tempo, se torna interessante avaliar também a definição que o Grupo RBS, 
detentor da marca Zero Hora, faz de seu próprio jornal em seu site corporativo, quando diz que o 
impresso “traz em suas páginas um olhar renovado a cada dia sobre as notícias que são 
importantes para os gaúchos e sobre o que pode afetar a vida da população”. 

A investigar o discurso jornalístico em sua dimensão simbólico-mítica, a pesquisa sustenta-
se em referenciais teórico-metodológicos das teorias do imaginário, elegendo como objeto de 
estudo as manifestações da gauchicidade no jornal Zero Hora. 

O mito do gaúcho pode ser a base de uma identidade local. Conforme Bierlein (2003), essa 
base inclui o compartilhamento de símbolos que representam uma nação, como pode ser o caso 
da bravura do gaúcho, figura localista. Esses “mitos cívicos dos países unem seus cidadãos por 
uma aceitação de símbolos comuns”, como o orgulho de ser gaúcho. 

Para compreensão do trabalho, será aplicada a estratégia metodológica desenvolvida por 
Gilbert Durand, uma combinação entre mitocrítica e mitanálise. Os dois métodos constituem-se 
em torno do que o autor define como mitodologia, onde a mitocrítica é um método de crítica 
literária para identificar os mitos orientadores que não se manifestam claramente nos textos. A 
mitanálise, por sua vez, surge como uma extensão da mitocrítica, ultrapassando os limites do 
texto para abranger também o contexto social, os costumes, objetos e hábitos de vida. 
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O auge de Nellie Bly – Uma jornalista  
estadunidense no final do século XIX 
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Uma das mudanças provocadas pela chamada Nova Históriai – ou École des Annales – foi 
o interesse "por virtualmente toda a atividade humana. [...] ou seja, tudo tem um passado que 
pode em princípio ser reconstruído e relacionado ao restante do passado" (BURKE, 1992, p. 11). 

A historiadora Laurel Thatcher Ulrich segue essa corrente ao afirmar que valorizar apenas 
as pessoas que participaram de grandes acontecimentos, como guerras, é muito limitante para a 
História. “Bons historiadores se preocupam não só com pessoas famosas e eventos públicos, 
mas com grandes transformações no comportamento humano, coisas como a queda nos índices 
de mortalidade ou a migração transatlântica”ii (ULRICH, 2007, p. xxii). 

Assim, tornou-se prática recorrente o estudo histórico do ponto de vista de grupos até 
então excluídos dos relatos, como os negros, as mulheres e os homossexuais. Nesse sentido, 
tendo como objeto de estudo o período de auge da carreira da jornalista estadunidense Nellie Bly 
(1887-1889), este trabalho tem o objetivo de recuperar o trabalho desenvolvido por ela e avaliar 
as possíveis contribuições dessa mulher para a história do jornalismo. 

Foi determinado como objeto empírico o conjunto de 14 reportagens escritas por Nellie Bly 
e publicadas no jornal The New York World entre 1887 e 1889.  

Para analisar as 14 reportagens selecionadas, este trabalho será desenvolvido a partir das 
abordagens metodológicas da chamada Nova História. “O desafio para o historiador social é 
mostrar como ele [o cotidiano] de fato faz parte da história, relacionar a vida cotidiana aos 
grandes acontecimentos, como a Reforma ou a Revolução Francesa, ou a tendências de longo 
prazo, como a ocidentalização ou a ascensão do capitalismo” (BURKE, 1992, p. 24). Assim, o 
exame dos textos jornalísticos de Nellie Bly será acompanhado do esforço de contextualizá-los no 
período em que ela viveu. 

Esta pesquisa se justifica, sobretudo, pela importância do período que pretende abordar. O 
auge da carreira de Nellie Bly se deu em um momento muito rico da história da imprensa 
estadunidense, com a massificação da venda de jornais, a crescente presença de mulheres nas 
redações, o rápido desenvolvimento econômico e a chegada de grande quantidade de imigrantes 
ao país.  

As três últimas décadas do século XIX configuram um período conhecido como “Segunda 
Revolução Industrial”, que tinha como sua base o aço, a eletricidade, o petróleo e os produtos 
químicos no lugar do carvão e do ferro, com pleno desenvolvimento nas áreas econômica, 
científica e tecnológica (BARRACLOUGH, [s. d.], p. 40).  

Foi nesse período também que as Américas receberam grande número de imigrantes, 
principalmente europeus. “O ano de 1881 fora o primeiro em que mais de meio milhão de 
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imigrantes chegara aos Estados Unidos, e a imigração alcançaria essa marca ou a superaria em 
seis dos próximos 12 anos” (SCHUDSON, 2010, p. 117).  

A produção jornalística acompanhou esse processo de mudanças e novidades. “O 
Jornalismo não só espelhou a transição da América do século XIX para o XX, mas ele próprio 
participou de e foi submetido ao processo”iii (COMMAGER, 1950, p. 67). 

Como dito anteriormente, para analisar o trabalho desenvolvido por Nellie Bly e suas 
possíveis contribuições para a história do jornalismo é fundamental considerar o contexto 
histórico da época. Esta pesquisa tem como referencial teórico, portanto, as obras dos autores 
Michael Schudson, Frank Luther Mott e George Juergens, que oferecem o suporte para essa 
contextualização, mais especificamente com relação à história da imprensa nos Estados Unidos. 

Para o contexto histórico mais geral, os autores Geoffrey Barraclough, com “Introdução à 
histórica contemporânea”, Henry Commager e Alan Nevins com “Breve História dos Estados 
Unidos” e Eric Hobsbawm com “A Era dos Impérios 1875-1914” oferecerão fundamental aporte 
teórico. 
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O ponto de partida desta pesquisa reside no paradoxo, enfatizado por Porto (2012), de 
que a globalização – que atua, de certo modo, na universalização da cultura – reforçou uma 
perspectiva local e um “senso de lugar”. Se os grandes meios de comunicação são capazes 
sugerir uma integração do pensamento, num grupo distinto e singular tende-se a se 
desenvolver o jornalismo local como meio de comunicação próprio, no qual são representadas 
as suas especificidades linguísticas, sociais, políticas e culturais. Vale destacar que a 
delimitação do que é local não é apenas geográfica, mas perpassa o aspecto afetivo, conforme 
Ortiz (1999): “Ele [o local] nos recorta com sua proximidade, nos acolhe com sua familiaridade. 
Talvez, por isso, pelo contraste em relação ao distante, ao que se encontra à parte, o 
associamos quase que naturalmente à ideia de ‘autêntico’” (apud PERUZZO, 2003, p. 4). 

O jornalismo local é a primeira referência que temos em relação à mídia impressa. É 
ainda mais relevante no estado de Santa Catarina, onde, segundo a Associação dos Jornais de 
Interior (Adjori/SC), 83 das 184 publicações associadas têm tiragem de até três mil 
exemplares. A baixa tiragem representa a força do jornal do interior com abrangência local. 
Dessa pauta, o que corresponde à documentação não apenas de acontecimentos marcantes 
historicamente, mas de lugares e hábitos temporais que podem ser perpetuados nas narrativas 
e nas imagens das páginas de jornal? Como os leitores desses jornais são representados 
nessas narrativas? O jornal local e sua pauta dirigida à comunidade atuam como ferramenta de 
memória da sociedade? A memória, registrada pelo impresso local, é ativadora do vínculo de 
reconhecimento do grupo? Ou seja, o jornal local atua como mediador e articulador do vínculo 
comunitário?  

Se considerarmos que o jornalismo é capaz de atuar como aliado no registro da 
memória local, o impresso pode contribuir através de registro fotográfico, narrativas de perfis, 
espaço para texto do leitor, cadernos especiais em datas históricas e demais eventos 
comemorativos, além da manutenção de um acervo digital bem organizado, com publicações 
disponíveis para acesso futuro. A proposta desta pesquisa é aliar-se ao método de análise de 
conteúdo, descrito por Krippendorff (1990), para buscar a frequência dos aspectos citados 
acima em jornais de interior associados à Adjori/SC. 

Para a escolha dos veículos analisados, optou-se por critérios como longevidade 
(veículos que estivessem há pelo menos três anos estáveis no mercado), circulação local (até 
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3 mil exemplares), enquadramento no conceito de populares de qualidade, definido por 
Seligman e Cozer (2012): semanários, preço de capa de até R$ 2, formato tabloide e pauta 
fundamentalmente local. Outro critério de escolha de material foi a disponibilização online das 
edições em sua íntegra, o que viabiliza o acesso futuro do leitor e também torna mais fácil a 
logística da pesquisa em questão. 

A partir da coleta e análise dos dados, aliados à fundamentação teórica, pretende-se 
buscar, no jornalismo local em Santa Catarina, aspectos que permitam identificar a atuação da 
imprensa no trabalho de registro da memória coletiva local. 

Bosi (1994) defende a existência de uma função social no registro das memórias. Para a 
autora, agente histórico carrega consigo a preocupação em manter registros duráveis das 
práticas existentes hoje. Isso se dá principalmente em se tratando de cultura local e cidades do 
interior: a modernidade se move a passos largos e muitas características culturais com traços 
provincianos demonstram ter prazo de validade, extinguindo-se com o tempo ou sendo 
substituídas por novos hábitos e costumes. Apesar dessa constante transformação, é visível 
que em cidades do interior, alguns aspectos tradicionais demonstram a capacidade de se 
manter inalterados por períodos mais longos. Acredita-se que isso se deva, principalmente, à 
reduzida influência externa, exercida através dos grandes meios de comunicação e da 
imigração de outros grupos culturais. 

Além disso, o trabalho de registro da memória e acesso à mesma através de narrativas 
está muitas vezes ligado às ideias de felicidade e pertencimento. Para Thompson (1992), a 
história familiar – não só no que diz respeito à família propriamente dita, mas também ao que é 
afetivamente próximo ao ser – tem o poder de conferir aos indivíduos “um forte sentimento de 
duração muito maior de vida pessoal, que pode até mesmo ir além de sua própria morte” (p. 
21). 
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O exercício de práticas de divulgação científica compreende o compartilhamento de 

saberes produzidos em diversas instâncias para um público de não especialistas - um público 
mais amplo e diversificado. Assim, percebendo as potencialidades dos meios de massa, é 
justamente em produtos que abordam temas de ciência, tecnologia e inovação (CT&I) na 
televisão, que o uso de infografias desperta interesse central na pesquisa. Nesse cenário, 
também se reconhece o papel de destaque do telejornalismo na sociedade, pois ele ocupa um 
lugar de referência (VIZEU, 2008) e cumpre funções sociais e políticas relevantes se constituindo 
como um importante instrumento de acesso a informações (REZENDE, 2000).  

Potencializados pelo uso de softwares específicos, novas formas de edição e editoração, já 
incorporadas também na produção jornalística, contribuíram de modo importante para facilitar o 
próprio processo de divulgação da ciência. Gradativamente, isso favoreceu o emprego mais 
intenso de elementos que complementam ou vão além da linguagem verbal, se utilizando da 
visualidade no processo comunicativo, um exemplo está no uso de recursos como gráficos, 
tabelas, mapas, fotografia, animações, infográficos, entre outros.  

Como um elemento para a comunicação científica, a infografia tem exercido um papel 
significativo por atuar como importante forma de expressão. Recorrente na cultura visual 
humana, o uso de infográficos não é recente, sua utilização mais expressiva no jornalismo 
ocorre a partir da década de 80 (TEIXEIRA, 2010) no contexto dos avanços tecnológicos. A 
infografia pode atuar na articulação de diversos aspectos da informação que não teriam o 
mesmo alcance de entendimento se não combinados em uma relação indissociável entre texto 
e imagem, conduzidos por uma narrativa (TEIXEIRA, 2010, p.33-34). Seus usos em produtos de 
divulgação da ciência podem ajudar a trabalhar o conteúdo de forma mais clara, sintetizar 
informações colaborando com a apreensão da mensagem de forma mais imediata, mediante 
complementaridade entre a linguagem verbal e icônica (COLLE, 2004).  

Dessa forma, o trabalho propõe uma reflexão sobre a produção de infografias em 
produtos de divulgação científica no telejornalismo brasileiro verificando seus usos e as 
especificidades que esse recurso adquire na linguagem audiovisual, uma vez que se estruturam 
na articulação de três códigos da linguagem audiovisual: o icônico, o verbal e o sonoro. 
Desenvolve-se no âmbito teórico e empírico, tendo como base o modelo metodológico 
desenvolvido pelo GJOL (Grupo de Jornalismo On-line) que consiste em um modelo híbrido de 
pesquisa ao combinar procedimentos qualitativos e quantitativos (MACHADO; PALACIOS, 
2007) de forma complementar para a compreensão e formulação conceitual, ajudando a 
evidenciar e analisar os elementos presentes no Jornal Nacional. 
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Resultados da produção de novos formatos e de usos de recursos diferenciados na 
linguagem audiovisual, a partir da pré-análise, foi identificado entre os recursos gráficos 
utilizados, os que poderiam se constituir como infografias, apresentavam seus elementos de 
maneiras distintas (estáticos ou de movimento) quando observados em relação ao fluxo visual e a 
condução da narrativa no telejornalismo, possibilitando identificar algumas de suas possíveis 
funcionalidades, tipologias e contribuições na divulgação da ciência dos produtos analisados. A 
configuração e a compreensão de cada elemento dentro da narrativa correspondem a funções 
específicas, que na maioria dos casos pode contribuir para trabalhar o conteúdo em uma 
linguagem mais acessível e ressaltar particularidades de forma sintética, ajudando na 
compreensão de alguns conteúdos particulares da linguagem científica. 
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O jornalismo cultural tem como uma de suas premissas a difusão de manifestações 
culturais, fator que aderiu à sua produção características como o hibridismo e a criatividade, 
acentuando e particularizando a utilização da fotografia nos produtos da modalidade. Atualmente, 
“o jornalismo cultural situa-se em uma zona heterogênea de meios, gêneros e produtos que 
abordam com propósitos criativos, críticos ou de mera divulgação dos campos das artes, das 
letras, das ciências humanas e sociais, envolvendo a produção, a circulação e o consumo de 
bens simbólicos. O espectro de alcance desse segmento especializado é amplo, sob o ponto de 
vista formal, de conteúdo e de suportes” (RIVERA, 1995; GADINI, 2004 apud GOLIN; CARDOSO, 
2009). Sob esta perspectiva e levando em consideração a noção defendida por Pastoriza (2006), 
de que o jornalismo cultural é uma modalidade que “exige uma estética mais elaborada que o 
resto das informações e onde a utilização de imagens e sons oferece um campo expressivo de 
uma grande riqueza” (p. 105, tradução nossa), esta pesquisa tem como objeto de estudo os 
atributos da fotografia em revistas de jornalismo cultural do Brasil. 

A pesquisa será desenvolvida a partir das concepções de que “a fotografia de imprensa é 
uma mensagem” (BARTHES, 2000, p. 325) e que “[...] a estrutura da fotografia não é uma 
estrutura isolada; ela comunica pelo menos com uma outra estrutura, que é o texto (título, 
legenda ou artigo) de que vai acompanhada toda foto de imprensa” (idem, p. 326). Para Barthes, 
só é possível compreender como estas estruturas se completam a partir do estudo individual de 
cada uma; e só é possível pensar a fotografia a partir do sentimento que ela provoca no Spectator 
(2000; 2012, grifo do autor). Já para Sontag (1981), “a imprensa [...] parece ser uma forma menos 
traiçoeira de filtrar e transformar o mundo num projeto mental do que a imagem fotográfica” (p. 4). 
Desta maneira, partimos da percepção de que a fotografia e o texto jornalístico são duas 
estruturas que podem ser interpretadas separadamente, mas que interagem e se completam 
quando utilizadas em conjunto, com o intuito de transmitir uma mensagem específica. 

Quanto à abordagem estética, a pesquisa partirá da concepção de que o significado e o 
papel teórico desse conceito na sociedade contemporânea enfrenta um paradoxo, já que “no 
processo geral de estetização da sociedade, são outros os fatores que exerceram um papel 
determinante: antes de tudo, os instrumentos de comunicação de massa, que impuseram uma 
informação baseada na imagem e na aprendizagem rápida; [...] aumentou e ampliou muito o valor 
da beleza, da moda e do charme” (PERNIOLA, 2011, p. 58). Dessa forma, questionamos a 
existência e a atribuição desses valores no objeto de estudo apresentado, tendo a intenção de 
problematizar a “estética elaborada” enfatizada por Pastoriza. 
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Para a realização do trabalho, entendemos o termo “atributos” como as qualidades próprias 
e inerentes à fotografia veiculada no jornalismo cultural brasileiro contemporâneo. Assim, 
estabelecemos como objeto empírico da pesquisa o conteúdo jornalístico (texto, imagem e o 
conjunto – texto e imagem) de três revistas culturais mensais de alta tiragem e circulação 
nacional. As revistas escolhidas, para fins de análise, são a Bravo!, da Editora Abril; a Rolling 
Stone Brasil, versão brasileira da Rolling Stone norte-americana; e a Cult, da Editora Bregantini. 
O corpus da pesquisa compreenderá peças jornalísticas, que tenham fotografias em seu 
conteúdo, de quatro edições de cada revista, selecionados entre as publicações veiculadas por 
cada uma no ano de 2012. 

Metodologicamente, o trabalho se divide em três etapas: 1) primeiramente, será feita uma 
análise preliminar de todas as edições de cada revista publicadas durante o ano de 2012, visando 
estabelecer padrões e/ou discrepâncias para moldar um parâmetro comparativo que justifique a 
escolha do corpus; 2) em seguida, a estrutura fotográfica das edições selecionadas será 
analisada separadamente e de maneira descritiva, com a finalidade de identificar elementos 
sobressalentes que permitam a formulação de categorias de análise. 3) Finalmente, será feita 
uma análise interpretativa dos dados, na qual buscar-se-á entender como as linguagens textual e 
fotográfica interagem na formação da peça jornalística. 

Desta maneira, buscamos demonstrar um panorama do jornalismo cultural brasileiro 
contemporâneo, perceber como ocorre a integração entre texto e imagem nesta modalidade 
jornalística e identificar os atributos da fotografia nas revistas culturais do Brasil, tendo como 
aporte teórico as tendências do jornalismo cultural e as características estéticas da fotografia na 
imprensa. 
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O uso da infografia tem ocupado cada vez mais espaço em diferentes produtos 
jornalísticos. Essa constatação pode ser explicada, em parte, pela natureza da informação visual, 
ela “chega ao intelecto no nível do conceito, exigindo da nossa mente um esforço menor de 
captação” (PELTZER, 1991, p. 71). Apesar de parecer simplista, no sentido de reduzir o esforço 
de entendimento, o que ocorre é essencialmente o inverso. Ao apresentarmos a informação 
através da linguagem visual estamos adicionando camadas à mensagem que seriam impossíveis 
de serem apresentadas de outra maneira. Essas características associadas à transformação do 
perfil dos leitores inflige ao jornalismo a necessidade da busca de parâmetros para uma narrativa 
visual adequada. 

A busca, em relação ao jornalismo, é por elementos que possam definir e melhorar a 
experiência infográfica nas páginas impressas ou digitais das publicações. Uma das questões 
chave que permeiam as bibliografias em relação a esse tema é o pensar infograficamente, para 
isso, os autores, na sua maioria, valem-se de classificações de gêneros visuais para demonstrar 
como as informações podem ser apresentadas aos leitores. Essa abordagem invariavelmente tem 
como objetivo habilitar jornalistas a perceberem de uma forma mais utilitária e funcional as 
alternativas de representação de dados, fatos ou fenômenos que apresentem capacidade de 
transferência visual.  

Sem o conhecimento específico de como as linguagens jornalística e infográfica se 
complementam, fatalmente os jornalistas sempre dependerão de alguém mais habilitado para 
construir mensagens com o uso da linguagem visual. A procura é por parâmetros que organizem, 
dentro de um sistema de signos, o que seria uma composição jornalisticamente visual e que 
pudesse ser aplicado na construção de uma infografia através de uma metodologia que avalie o 
infográfico jornalístico. 

Apesar do esforço das literaturas é possível perceber uma lacuna entre a apuração e a 
definição da melhor forma de informar visualmente. Valendo-se da técnica jornalística de 
hierarquização das informações, pode-se traçar um paralelo com a hierarquização da informação 
visualmente e, utilizando-se de critérios jornalísticos, apresentar elementos capazes de melhorar 
ou acrescentar interesse específico através da intersecção de uma linguagem na outra, para que 
o jornalismo alcance um nível próprio de apresentação visual da informação. 

Como a opção é estudar especificamente os infográficos jornalísticos impressos, esta 
dissertação partirá das conclusões do Núcleo de Pesquisa em Linguagens do Jornalismo 
Científico do curso de Jornalismo da UFSC, que, por sua vez, toma como base as ideias de 
Adelmo Genro Filho como princípio norteador da especificidade jornalística que definem os 
infográficos. 
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A linguagem jornalística, abordada por Lage (2003), diz respeito principalmente à forma 
como se articulam os elementos constituintes da narrativa jornalística. O essencial para o 
desenvolvimento desta pesquisa são os aspectos apontados por ele relativos à organização da 
notícia no jornalismo impresso e os aspectos que definem os sintagmas mais relevantes que 
estruturam a composição do texto noticioso, necessários para estabelecer parâmetros entre os 
elementos da linguagem infográfica e jornalística. Juntam-se a ele autores com Van Dijk e 
Maurice Mouillaud que afirmam que o texto adquire sentido dentro de um contexto e a 
interpretação parte da diagramação. 

De outro lado, Jacques Bertin organiza a visão e a percepção dos elementos gráficos 
através de conceitos de semiótica aplicados à visualização de dados. Michel Twyman (1982), 
com seu esquema para a análise da linguagem gráfica, e sua abordagem geral sobre a 
linguagem pictórica, é um dos autores que desenvolveram o tema de uma forma mais abrangente 
estudando as relações entre a linguagem verbal, esquemática e pictórica, oferecendo um modelo 
linguístico direcionado à linguagem gráfica. Evelyn Goldsmith (1980), com sua teoria para análise 
de ilustrações - criada com base nos três níveis semióticos de Charles Morris: o sintático, o 
semântico e o pragmático - propõe um modelo de abordagem pictórica a partir de fatores que se 
desdobram nos níveis semióticos. A autora indica que o princípio da compreensão visual está na 
relação com o leitor e sua bagagem cultural. Esses estudos evidenciaram fatores determinantes 
em projetos de design gráfico, que podem ser usados como guias em uma análise da infografia. 

Fica claro que é necessário estarmos atentos aos conceitos que convergem para o 
jornalismo, e perceber os elementos estruturantes da técnica jornalística na configuração gráfica 
da informação marcada pelo binômio texto-imagem para, como jornalistas, irmos além do 
rascunho. 
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A intuição está presente no jornalismo. O repórter, segundo Nilson Lage, não é somente 
um “agente inteligente”, ele “além de processar dados com autonomia, habilidade e reatividade, 
modela para si mesmo a realidade, com base no que constrói em sua matéria. Pode-se chamar 
isso de intuição, faro ou percepção” (2011, 27-28). Mesmo sendo reconhecida a presença da 
intuição, é preciso ainda esforço para que se entenda seu lugar nas práticas jornalísticas. A 
fotografia vem contribuir para a reflexão desse espaço próprio do intuitivo, na medida em que a 
intuição se torna evidenciável na imagem fotográfica jornalística.  

O método da intuição, de Henri Bergson, permite formular o pressuposto de que o intuitivo 
está presente no ato fotográfico. Aqui, a imagem fotográfica, é entendida como “imagem-ato”, 
sendo inalienável da experiência referencial que lhe dá origem (DUBOIS, 1993). Eis o 
reconhecimento do “misto” e o princípio da metodologia intuitiva. Para Bergson, a “essência” dos 
objetos está no movimento, portanto, no tempo e não no espaço. Tempo e espaço são duas 
“tendências” formadoras de um misto. Nesse caso, a “essência” da imagem-ato seria o próprio 
ato. À imagem restaria apenas a espacialização temporal. No entanto, pelos próprios princípios 
do método bergsoniano, o misto que se diferencia por natureza entre duas tendências deve se 
reencontrar num monismo, numa unidade. Mas, quando o tempo se esvai na imagem fotográfica 
ela se torna inerte, incapaz de se alterar, sendo impossível, nesses termos, o retorno ao 
monismo. Restam os rastros temporais resistentes no aspecto apresentado pela imagem e a 
limitação do método bergsoniano na reflexão sobre a fotografia. Contudo, nesse percurso de 
reconhecimento das tendências, reconhece-se a intuição como o impulso que anima o ato. Como 
já afirmou o fotógrafo Henri Cartier-Bresson: “A composição deve ser uma das preocupações 
constantes, mas no momento de fotografar ela só pode sair da intuição do fotógrafo, pois o que 
queremos é capturar o momento fugidio, e todas as inter-relações em jogo acham-se em 
movimento” (s.d., 7-8). 

Mesmo que o método intuitivo se apresente limitado perante a fotografia, a intuição 
enquanto teoria tem preservada sua importância e embasa os primeiros passos (e os que estão 
por vir) do percurso metodológico. Primeiramente, sobre o conhecimento intuitivo, cabe dizer que 
pressupõe empatia em relação ao objeto, correspondendo a um entendimento direto e imediato. 
Tal conhecimento mobiliza o inconsciente, por isso depende da busca racional por um sentido 
que o torne compartilhável. O intuitivo é percebido quando extrapola o inconsciente e atravessa a 
consciência à procura de caminhos pelos quais se torne cognoscível. Sobretudo, a intuição é um 
conhecimento sintético sobre um aspecto singular de determinado objeto, exprimível pela 
linguagem metafórica, na medida em que esta se apresenta como imagem que pressupõe o 
movimento. 
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O intuitivo existe no ato e resiste na superfície da imagem bidimensional. Tal pressuposto 
fundamenta o objeto de pesquisa: as marcas da intuição na fotografia jornalística. Como 
encontrar a intuição na superfície da imagem fotográfica? Eis a questão problema, cuja resposta 
é a própria metodologia da pesquisa. A possível solução para a pergunta se inicia na elaboração 
de categorias de análise do objeto empírico. A síntese, o singular e a metáfora são as categorias 
e correspondem a três instâncias da intuição, respectivamente: o modo como opera o 
conhecimento, que tipo de conhecimento gera e como expressa tal conhecimento. Portanto, 
abarca-se a intuição em seu ato, em seu produto e em sua expressão. O corpus é formado por 
seis (6) imagens fotográficas jornalísticas de variados fotógrafos e meios de comunicação (online 
e impresso). O procedimento de escolha das imagens foi, a princípio, aleatório, considerando-se 
que todas elas incitaram reflexões sobre os movimentos teóricos da pesquisa. Os objetivos da 
pesquisa são: identificar um modo de encontro da intuição na superfície da imagem fotográfica e 
compreender como a intuição se faz presente no jornalismo. 

Perante as mudanças no projeto de pesquisa, a resistência do título original pode causar 
estranheza. Mas tal permanência é reconhecida como a vontade que mobiliza o trabalho, que 
consiste em entender a intuição no jornalismo a partir da fotografia. O título se tornou estratégia 
na busca pelo sentido de uma compreensão evanescente, primária, vaga. 
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